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INTRODUÇÃO 

A prospecção do bentos do Oceano Antártico permitiu que 

se iniciasse o estudo da sua fauna de equinodermes sob os aspec­

tos taxonômicos, biológicos e sobre a distribuição das popula­

ções, sobretudo tentando deduzir e conhecer os princípios que 

regulam essa distribuição. Com efeito, dois objetivos nortearam 

as pesquisas: o primeiro, descritivo, visando a incrementar o 

conhecimento sistemático, taxonômico e biológico, com base nas 

amostras obtidas durante a realização de grandes expedições o­

ceanográficas; o segundo, quantitativo, mais recente, visando a­

valiar a produtividade. 

Neste quadro inserE:-se o es l:.udo <los i\.inpliiuriclcte (Ophiu-

roidea, Echinodermata) das regiões Antártica e Subantártica. De­

le se ocuparam vários estudiosos, principalmente sob o aspecto 

descritivo, detacando-se KOEHLER, um dos primeiros a se inte-

ressar de maneira aprofundada por esse grupo, servindo-se de 

abundante material proveniente de várias expedições. Em 1901 pu­

blicou os resultados da "Expedition Antarctique Belge" (1897-

1899) , realizada além de 69° de latitude sul, região que ainda 

n�o havia sido estudada sob o ponto de vista zoológico e onde 

foram encontradas espécies novas, dentre as quais duas de Am-

phiura Forbes, 1843; em 1808; os da "Expedition Antarctique 

tional Ecoissaise" (1902-1904) ,  realizada entre 51 ° - 71° S 

0,5° - 41° w (Ilhas Orcadas do Sul, I. Gough, Banco Burdwood 

Na-

e 

etc.), quando descreveu duas novas espécies de Amphiura; em 1911, 
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os da "British Antarctic Expedition" (1907-1908) , realizada en­

tre 77° S - 166° W (Cabo Royds, Terra Vitória do Sul) , de onde 

descreveu uma nova espécie de Amphiura; em 1912, os resultados 

da "Deuxiime Expedition Antarctique Française" (1908-1910) , rea­

lizada entre 62° - 70° s e  62° - ao
º W; revisou os limites das 

r�giões do Antártico; entre as espécies de Amphiura, duas novas 

foram descritas; em 1922, os da "Australasiam Antarctica Expe­

dition" (1911-1914) ,  descrevendo duas novas espécies do genero 

já citado; em 1923 os da "Swedish Antarctic Expedition" (1901-

1903) , coletas feitas na Geórgia do Sul, Terra de Graham, Ter­

ra do Fogo, I. Malvinas, quando apresentou nove espécies da fa­

mília Arnphiuridae. 

HERTZ (1927) estudou o material da "Deutschen Südpolar 

Expedition'' (1901-1903), que durou cerca de um ano, tendo ns co-

letas sido efetuadas em profundidade de 300 a 400 m. Pôde inclu­

sive avaliar as variações da composição faunística no decorrer 

deste ano. Examinou também algumas amostras obtidas a profundi­

dade de 3500 m. 

MORTENSEN (1936) , dispondo do rico material oriundo das 

coleções do "Discovery I-II" e do "William Scoresby" (l925-1935) , 

obtidas na região Magalânica, I. Geórgia do Sul, Arquipélago 

Palmer, I. Sandwich do Sul, Tristão da Cunha, Ascenção e na Á­

frica do Sul, descreveu 30 novas espécies de Ophiuroidea, de fi­

nindo algumas variedades e revendo o quadro de sinonímia da fa­

mília Arnphiuridae. Estendeu a pesquisa a aspectos da reprodução 

de várias espécies. 
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MADSEN (1955) publicou os resultados sobre parte do ma­

terial coletado pelo "Norvegia Antarctic· Expedition" (l928-1930) , 

no Arquipélago Palmer, I. Shetland do Sul, Geórgia do Sul e 

Bouvet. Em 1967 estudou os resultados da 11 B. A. N. �. Antarctic Re­

search" (1929-1931) , material obtido na Antártica oriental, in­

cluindo Ilha Kerguelen, e de urna estação nas Ilhas Macquari.ae. 

Concluiu que a maior parte dos Ophiuroidea Antárticos tem 

tribuição circumpolar. 

FELL (1961) estudou uma coleção importante obtida 

dis-

pela 

"Trans-Antarctic (New Zealand) Expedition" (1956-1958) , a su­

doeste do Mar de Ross, e pelo "Endeavour" (1958-1960) , também no 

Mar de Ross e Canal McMurdo. Analisou a existência de rotas de 

migração entre a região Sul da América do Sul, Antártica e Nova 

_Zcl5.ndi.J.. 

Diversos autores nao menos importantes empreenderam re-

centemente pesquisas sobre Amphiuridae das regiões Antártica e 

Subantártica. Destaca-se CHERBONNIER (1962) , que publicou os re­

sultados de seus estudos sobre Ophiuroidea obtidos durante a 

"Expedition Antarctique Belge" (1960-1961) , descrevendo uma nova 

espécie de Amphiura. 

S�NO & IRIMURRA (1968) citam os Ophiuroidea coletados no 

Mar Ross (1964) . 

BERNASCONI & D'AGOST INO (1974) estudaram os Ophiuroidea 

do extremo Norte da Península Antártica (1964-1968) . Seis espe-

- - -- - - - -----�--- - ---



cies tiveram ampliação das suas áreas de distribuição. 

No plano quantitativo destacam-se DESBRUYtRE & GUILLE 

(1973) , que trabalharam com a fauna bentônica do Arquipélago 

Kerguelense (região Subantártica) . 

Neste trabalho procuramos descrever as espécies de Arn-

phiuridae obtidas durante as viagens dos navios " HERO" e "ELTA­

NIN" nas regiões Antártica e Subantártica; efetuar observações 

sobre a variação dos seus caracteres morfológicos, sobre a sua 

distribuição geográfica e efetuar·urna revisão do conhecimento a­

tual sobre a sistemática dos generos Amphiura Forbes, 1843, e 

Amphioplus Verrill, 1999. 

Com este trabalho pretendemos ainda iniciar uma revisão 

das espécies de Arnphiuridae do Atlântico Sul e Antártico. 
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I - O MEIO 

A maioria dos autores atuais concorda com a antiga subdi­

visão do Oceano Antártico em região Antártica e Subantártica. 

SVERDRUP, JOHSON & FLEMING (1942) destacaram dados em que 

se baseia esta divisão. Referiram-se, de início, às dificuldades 

em se estabelecer o limite norte do Oceano Antártico, por ser 

livre a sua comunicação com três maiores oceanos. 

Segundo esses autores, o critério levado em conta na sub­

divisão do Oceano Antártico (Mapa 1) em duas regiões foi a tem­

peratura de superfície. Próximo ao Continente Antártico esta 

temperatura é baixa, mas à medida que se vai afastando a� rost� 

há um leve aumento até a região onde as isotermas se aproximam 

e há elevação de dois ou três graus centígrados, numa distância 

pequena. � essa a região onde submerge parte da água superficial 

antártica, e é chamada CONVERGÊNCIA ANTÃRTICA, a qual localiza­

se em torno de todo o Continente Antártico. Seguindo a direção 

Norte (tendo sido estabelecida uma delimitação aproximada) , a 

temperatura de superfície se eleva lentamente até urna segunda 

região de rápido aumento, que é a CONVERGÊNC IA SUBTROPICAL, tam­

bém chamada circum-antártica. A área entre o Continente Antárti­

co e a Convergência Antártica é denominada de REG IÃO SUBANTÃRTI­

CA. 

A subdivisão do Oceano do Sul em duas regiões nem sempre 

foi bem aceita, exceto talvez elos bioqeÓ rafos sul americanos. 
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Numerosos esquemas foram propostos, e HEDGPETH (1969) , diante 

das dificuldades dos biogeógrafos em delimitar o sistema Antár­

tico, pro�ôs um sistema que sintetiza o de vários autores, acei­

tando a divisão em região Antártica e Subantártica. 

Na região Antártica, incluiu as ilhas do Arco Scotia e as 

águas dentro da Convergência Antártica. Subdividiu-a em sub-re­

giões ou províncias: o Alto Antártico ou Continental, corres­

pondendo à Antártica Leste; a Antártica Oeste, que compreende a 

Península Antártica e as ilhas do Arco Scotia (Ilhas Sandwich do 

Sul, Orcadas do Sul, Clarence, Elefante e Shetland do Sul) . A 

Geórgia do Sul foi incluída nesta região corno subprovincia ou 

"distrito ". 

A região Subantártica compreende a porçao sul da Conver­

gência Subtropical e as águas rasas da extremidade da América 

do Sul, abrangendo as sub-rcgiÕes· Magalânica, de Tristão da Cu­

nha e Kerguelense (Mapa 2) . 

Apesar da parte sul da Nova Zelândia estar dentro da Con­

vergência Subtropical, o biota não foi considerado corno "suban­

tártico.", mas de águas temperadas frias", pois o intercâmbio 

entre Nova Zelândia e as regiões subantárticas é menor do que 

entre a América do Sul e a região Antártica. 

A posição das Ilhas Bouvet e Heard nao ficou Lem defini­

da, embora HEDGPETH as tenha considerado de preferência dentro 

da Antártica. 
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DELL (1970) admitiu que algumas tentativas para delimitar 

as regiões biogeográficas do Antártico foram baseadas em crité-

rios errôneos, pois, em questão de biogeografia, deverá ser 

vado em conta a fauna global. Apoiando-se em HEDGPETH (1969) 

le-

concordou com a opinião dos autores modernos que aceitam a gran­

de subdivisão em região Antártica e Subantártica. 

Discutiu a validade do termo "provincia", usado por mui­

tos autores. 

No seu ponto de vista, por exigências conceituais, areas 

isoladas como a Geórgia do Sul, KergueleD,Macquariae dificilmen­

te podem ser ajustadas dentro de um conceito provincial. Na sua 

opinião, as Ilhas Bouvet e Geórgia do Sul, pela evidência fau-

nística, estão dentro da região Antartica, e Heard, 

e Kerguelen são essencialmente Subantárticas. 

Macquariae 

· DAWSON (1970) considerou as Ilhas Auskland, Campbell 

Bounty, Antipodas e Snares, que estão ao sul da Nova Zelãndia 

dentro da região Subantártica. Todavia, admitiu que a fauna ben­

tônica de águas profundas destas ilhas é ainda desconhecida, e 

que sã� insuficientes os conhecimentos existentes sobre a bati­

metria e geologia marinha da região. 
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MAPA 1 - Localização das ConverQênciaa Antártica e Subtropical, seQundo SVERDRUP, JDHNSON, FLEMING (1942). 



120° 

150° 

Oeste 180º Leste 

MAPA 2. DIVISÕES BIOGEOGRÁFICAS ( ADAPTADAS POR DELL 1970, DE 
HEDGEPETH 1969) MOSTR ANDO A REGIÃO SUBANTÁRTICA: 

1 - M A G A L A N I C A i 2 - T R I S T Â O D A CU N H A ; 3 - K E R G U E L E N S E. 

REGIÃO ANTÁRTICA: 4-CONTINEN TAL; 5- DISTRITO GEÓR G IA 

DO SUL. 

9 

60° 

120° 

Pmo 
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I I  - MATERIAL E �TODOS 

As amostras bentônicas foram obtidas durante as viagens 

do "U. S. N. S. ELTANIN" e do "U. S. N. S. HERO" aos Oceanos do Sul, 

dentro do "United States Antarctic Research Program". 

Essas amostras foram fixadas em ãlcool a 70� e triadas 

no "U. S. Sorting Center", e os Ophiuroidea enviados para estudo 

ao Prof. Dr. L. R. Tommasi, que nos cedeu os exemplares aqui ci­

tados. 

Para as coletas foram utilizadas diversos tipos de apare­

lhos qualitativos e quantitativos,como "Blake Trawl" e "Petersen 

Grab". 

As tabelas I e II apresentam as estações onde foram cole­

tados os exemplares de Arnphiuridae. 

Os espécimes foram estudados sob lupa LEITZ estereoscópi­

ca e os desenhos efetuados com câmara clara. 

Para os estudos sistemãticos dos generos Amphiura Forbes, 

1843, e Amphioplus Verrill, 1899, apoiamo-nos fundamentalmente 

nos trabalhos de FELL (1962) e de A. M. CLARK (1970). 

Na identificação e descrição das espécies utilizamos 

KOEHLER (1900, 1907, 1908, 1911, 1912, 1922) , MORTENSEN (1924 

1936) e BERNASCONI & D'AGOSTINO (1971, 1974, 1975, 1977, 1978) . 
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A nomenclatura usada foi a de A.M. CLARK (1970) e BERNAS­

CONI & D'AGOSTINO (1974, 197 5, 197 7, 1978 ) .  

A distribuição geográfica das espécies nas Regiões An-

tártica e Subantártica é a indicada pelos autores, que entram na 

sinonímia e na dos espécimes por nós estudados. 

A distribuição zoogeográfica de Amphiura (A.) joubini 

Koehler, 1912, e os fatores de dispersão foram baseados em FELL 

(1953, 1961) , FELL et aZ. (1969) e TOMMASI (1967, 1971) . 

A distribuição geológica da família e dos generos é a in­

dicada por SPENCER & WRIGTH (1966) . 
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Tabela I 

LISTA DAS ESTAÇÕES 

Estação Data Cruzeiro Latitude Longitude Profundidade Instrumento 
"HERO" (W) (M) 

20 08.II.69 691 65°35 1 S 067°19' 161 G'TRY NET 

26 10.II.69 691 63°26 1 S 062°15' 119-124 5'BLAKE TR 

402 13.V.69 692 53°41 1 s 010º24• 91-110 G'IKMWT 

450 OS.III. 70 702 53°39 1 S 010°55.5' 86 BLAKE TR 

704 16. III. 70 702 64°49'17"S 063°30'10" 18-27 BLAKE TR 

448 16. III. 70 702 64°49.l?"S 063°30'10" 18-27 BLAKE TR 

511 18.III .-70 702 64°46.8 1 S 063°29.3" 283-311 BLAKE TR 

464 25.III. 70 702 53°39 1 S 070°55.5' 120 BLAKE TR 

465 28.III.70 702 62°56.9 1 S 060°501• 154 BLAKE TR 

763 03.I.71 721 111 PETERSEN GR 

658 28. I. 71 712 54°46.7 1 S 064°42.7' 13-34 MENZIES TR 

677 24.V. 71 712 54º46.5'S 064°23.5' 51 PETERSEN GR 

689 15.X.71 715 54°46.5 ° S 064°10• 12-13 GRAB 

691 16.X.71 715 54º49.6'S 065°10• 106 GRAB 

855 20.X.71 715 54º27'S 064°10 1 GRAB 

856 20.X.71 715 S4º34'S 064°10 1 73 GRAB 

873 26.X.71 715 54°34 1 S o6s05o' 110 TRAWL 

874 26.X. 71 715 54°39 1 S 963°50' 135-137 GRAB 

907 07.XI.71 715 54°34 ° S 064°30' 73-76 TRAWL 

893 20.XI. 71 715 54°55.6 1 S 064°218' 303-358 TRAWL 

938 04.XII. 71 721 64°47.5 1 S 64°19.4' 47 PETERSEN GR 
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continuação 

Estação Data Cruzeiro Latitude Longitude Profundidade Instrumento 

"HERO" (w) (rn l 

941 04.XII.72 721 64°47.3'5 064°07.4' 90 3,5 BLAKE TR 

951 OS.XII. 71 721 064°47.7 1 5 064°08.8' 75 PETER5EN GR 

957 OS.XII. 71 721 64°48.5'5 064°10.9' 190 PERERSEN GR 

970 07.XII.71 721 64°49.04'5 063°32.8' 102 PETERSEN GR 

736 13.XII. 71 721 64°46'39"5 064º01'06" 73 PETER5EN GR 

1018 15.XII. 71 721 64°42'5 062°38' 97 PETER5EN GR 

1026 16.XII.71 721 64°13.0'5 061°05.4' 101 PETER5EN GR 

1028 16.XII.71 721 64°13.0'5 061°05.4' 115 PETER5EN GR 

1032 16.XII.71 721 64°13.0'5 061º05.4' 131 PETER5EN GR 

1033 16.XII.71 721 64°13.0'5 061°05.4' 192 PETER5EN GR 

1035 16.XII.71 721 64°13.0'5' 061º05.4' 118 PETERSEN GR 

1037 16.XII.71 721 64º08.7'5 061°07.5' 340 PETERSEN GR 

1038 16.XII.71 721 64°08.7 5 061
°07.5' 363 .PETERSEN GR 

704 21.XII. 71 721 62°17'5'5 058°34.6' 55-78 BLAKE TR 

726 26.XII. 71 721 62°19.3'5 059°11.8' 64-82 BLAKE TR 

730 27 .XII. 71 721 64°49.4'5 062°51. 9' 120-148 BLAKE TR 

736 31.XII.71 721 64°46'39"5 064°01'06" 73 PETER5EN GR 

764 03.I.72 721 64°47.3'5 064°07.4' 110 BLAKE TR 

770· 07. I. 72 721 64º45.4'5 064°07.6' 87 PETERSEN GR 

775 08.I. 72 721 62ºss•5 060°48.2' 91-109 3,5 BLAKE TR 

778 08.I.72 721 62°57'5 060°48.9' 3,5 BLAKE TR 
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conclusão 

Estação Data Cruzeiro Latitude Longitude Profundidade Instrumento 
"HERO" (w) (m) 

807 15.I.72 721 62°04.9'8 058°23.5' 101 PETER8EN GR 

808 15.I. 72 721 62°04.9'8 058°23.6' 82 PETER8EN GR 

809 15.I.72 721 62°05.6'8 os8º22.1• 142 PETER8EN GR 

811 15.I.72 721 62°05.7'8 os8°22.s• 208 PETER8EN GR 

862 15.I. 72 721 62°05.00'8 058°23.70' 58 PETER8EN GR 

814 16.I. 72 721 62°12.28 1 8 os8°ss.7' 82 PETER8EN GR 

816 16.I.72 721 62°20.5'8 058º48.5' 50 3,5 BLAKE TR 

817 16:r. 72 721 62º21.00 '8 064°06.9' 82 3,5 BLAKE TR 

810 16. I. 72 721 62°05.7'8 058°23.1' 177 PETER8EN GR 

844 26.I. 72 721 64º47.4'8 064°06.9' 94-165 BLAKE TR 

848 26.I.72 721 64°47.4'8 064°06.9' 94-165 3,5 BLAKE TR 

849 26.I.72 721 64°47'8 064°06.9' 120-165 BLAKE TR 

850 26.I.72 721 64°47.3'8 064°06.7' 165 BLAKE TR 

1065 26.I. 72 721 64°47.2'8 064°06.1' BLAKE TR 

1070 ·28.I. 72 721 64°47.7'8 064º07.4' 100 BLAKE TR 

1863 28 .x. 72 715 54°29'8 064°00' 104 GRAB 

952 OS.XII. 72 721 64°47.7'8 064º08. 8' 152 PETER8EN GR 

1033 16.XII. 72 721 64°13.0'8 061º05.4' 192 PETER8EN GR 

1861 01. III. 73 731 66°21. 7 '8 066°47.0' 70-106 TRY NET 

1871 03.III.73 731 65° 14.7'8 064°13. 5' 180-240 TRY NET 

1931 08.III.73 731 64°47.57"8 064°13.00" 300-320 TRY NET 
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Tabela II 

LISTA DAS ESTAÇÕES 

Estação Latitude Longitude Profundidade Instrumento 
11ELTANIN 11 

(rn) 

10 43º22 1 s 115º15'E 95 l0'BLAKE TR 

35 62°5o's 62°oo•w 655 

37 60°06'5 59º03 'W 3452 

38 59º05•s 59°03'W 3561 

43 68°09'5 130 º44'W 4204 

70 43º22•s 175º20'E 75 l0'BLAKE TR 

112 56°02•5 61º56'W 4004-4030 

126 57º14'5 62º51•w 3806-3733 

127 56°59'5 27º43'W 3105 

129 61°46'5 61º25•w 3834-3709 MENZIES TR 

138 62°02•s 61°07'W 785 BLAKE TR 

139 62º05•s 61°08 •w 1455-1290 BLAKE TR 

219 55º41•s 66º24'W 115 PETERSEN GR 

272 60°39'5 35º02•w 3656 

282 53°04'5 75º49'W 1896-1920 BLAKE TR 

339 53°54'S 59°23'W 280- 320 OG TR 

410 61º18's 56°1o•w 220- 240 BLAKE TR 

418 62°38'9"5 62º39'W 233- 170 BLAKE TR 

426 62°26'5"5 57º57'W 610- 442 BLAKE TR 

428 62º40'7"5 57º5o•w 662- 612 BLAKE TR 

432 62º52'3"5 57º45'W 362- 612 BLAKE TR 

435 63°14'5 58º44'W 92- 73 BLAKE TR 

4 37 62°5o's 60°35'W 267- 311 BLAKE TR 

439 63°49'5"5 62°37'W 90- 70 BLAKE TR 

453 64°24'5 66°12•w 31 PETERSEN GR 

469 55º02•s 57º45'w 

480 58°o6's 44°47'W MENZIES TR 

489 60º03'S 45º25•w 5279-5274 5'BL TR 

494 60°42'5 42º5o•w 1281-1226 ROCK DREDGE 

496 61°1o•s 45°1o•w 234- 242 ROCK DREDGE 

497 61º1o•s 45º13'W 256 PHLEGER CORER 

499 62°06'5 45º1o•w 485 ROCK DREDGE 

545 60º02•s 49º14 'W 3819-2876 5'BL TR 

558 51°58's 56º38'W 845- 646 5'BL TR 

612 59°04 ° S 26º4l'W 121- 101 ROCK DREDGE 

618 63°03'S 27°06'W 320 PHLEGER CORER 

671 54º41'5 38º38'W 220- 320 l0'BL TR 

958 52º56's 75°oo•w 92- 101 5 'BL TR 

1002 62º40'S 54°44'W 265 l0'BL TR 

1063 61°38'5 34º35•w 3495-3514 5'BL TR 

1082 60º5o•s 42º55'w 311- 293 5'BL TR 

1885 74º3o•s 170º12'E 344- 308 l0'BLAKE TR 



III - DISCUSSÃO TAXONÔMICA 

Família Amphiuridae Ljungman, 1867 
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LJUNGMAN, em 1967, descreveu a família Amphiuridae, bem 

como as subfamílias Amphiurinae, Ophiacanthinae e Ophionereidi-

nae; as duas últimas foram posteriormente elevadas à 

de família. 

categoria 

Entre outros, sao caracteres morfológicos importantes 

desta família o aspecto da mandíbula, o número e a posição das 

papilas orais e o  grau de extensão da escamação do disco. O autor 

incluiu na subfamília Amphiurinae espécies consideradas dos ge­

neros Amphiura Forbes, 1843; OphiopeZtis Duben & Koren, 1845 ; 

Ophiostigma Lutken, 1856; Ophiocnida Lyrnan, 1865; Ophiophragmus 

Lyrnan, 1865; AmphiphoZis Ljungman, 1867; Ophiocentrus Ljungrnan, 

1867. 

VERRIL (1899) colocou na mesma subfamília Amphiurinae as 

espécies de AmphiopZus e Amphiodia. Em 1899, estabeleceu o gene­

ro Ctenophiura e acrescentou Paramphiura Koehler, 1895. 

MATSUMOTO, na revisão de 1915, ao estabelecer a nova or­

dem Gnathophiurida, para Arnphiuridae, incluiu duas famílias 

Ophiothricidae Ljungman, 1867 (usando Ophiotrichi dae) e estabe­

leceu, corno nova, Amphilepididae. Considerou Amphiurinae e pro­

pôs como nova a subfamília Ophiactininac. 
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FELL (1962) fez uma revisão da família, propondo a sub-

divisão dos gêneros maiores. e destacando.outros. No 

deste trabalho discutiremos as proposições deste autor. 

clecorrer 

MURAKAMI (1963), num estudo sobre as placas orais e 

tais do grupo, chegou à mesma conclusão de MATSUMOTO (1915) 

den-

admitindo que os Amphilepididae são os ancestrais da ordem. Con­

siderou que os Ophiactininae (usando Ophiactinae) sao os mais 

próximos de Amphilepididae, pois ambos não possuem papilas orais 

infradentais pares, nem papilas dentais. Outro ponto de vista 

do autor é que os Ophiothricidae·e AmphiurinaB se originaram 

independentemente dos Amphilepididae. Pelo fato de Ophiactininae 

e Amphiurinae possuírem placas orais e dentais diferentes, admi­

tiu uma origem independente para as duas subfamílias de Amphiu­

ridae. Baseando-se no tipo de placas dentais, considerou os 

Ophiothricidae mais especializados e mais próximos dos Ophiacti­

ninae do que dos Amphiurinae. 

A. M. CLARK (1970) fez uma revisão dos Amphiuridae, que 

discutiremos neste trabalho quando tratarmos das subdivisões dos 

gêneros em subgêneros. Em relação à Amphilepididae, considerou 

que os gêneros incluídos nesta família por MATSUMOTO (1915) nao 

sao vãlidos e dificilmente se manterão corno representantes de u­

ma família distinta, que propôs fosse reduzida à categoria de 

subfamília de Amphiuridae, uma vez que as espécies dos dois gru­

pos possuem muita afinidade. 

A.M. CLARK & ROWE (1971) e A.M .. CLARK & COURTMAN (1976) 
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usaram Amphilepidinae, subfamília de Amphiuridae, como proposto 

por A.M. CLARK (1970) . 

A família Amphiuridae é a mais importante da ordem. FELL 

(1960) cita vinte e cinco gêneros. Revisões posteriores propuse-

ram novos gêneros. Os quatro maiores gêneros são Amphiura 

bes, 1843, cuja espécie tipo é Amphiura chiajei; Amphipholis 

Ljungman, 1867, cuja espécie tipo é ainda discutida, como 

For-

sera 

visto; Amphioplus Verril, 1899, cuja espécie tipo é Amphiop'lus 

tumida Lyman, 1879;. e Amphiodia Verril, 1899, cuja espécie ti­

po é Amphiodia puZcheZZa Lyman, 1869. Aos demais gêneros nos re­

feriremos quando necessário. 

As espécies do genero Amphiura possuem característicamen-

te um par de papilas orais infradentais iguais na extremidade 

das mandíbulas e um par de papilas orais distais. Entre as papi­

las infradentais e as distais fica a escama tentacular oral. As 

fendas orais estão permanentemente abertas. 

Algumas espécies descri tas como Amphiu1�a, por 

espinhos no disco, foram distribuídas nos generos 

possuírem 

Ophiostigma 

Lütken, . 1856 (espécie tipo Ophiostigma tenuc Lütken, 1856) 

Ophiocnida, Ophiphragmus Lyman, 1865 (cujas espécies tipo são 

respectivamente, Ophiocnida hispida Le Conte, 1851 e Ophioprag -

mus wurdemani Lyman, 1865) . 

As espécies que possuíam três papilas or�is, (sendo maior 

a mais externa) , constituirarn o gênero Amphipho'lis Ljungman 
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1867. 

Variam os critérios usados na caracterização dos generos, 

sendo mais comum o grau de extensão da escamação do disco. Pa­

ra as espécies que apresentavam uma extensa redução na escamaçao 

do disco e escudos radiais estreitos e paralelos, LOTKEN (1869) 

distinguiu: Ophionema com papilas orais distais desenvolvidas , 

tendo estabelecido como espécie tipo Ophionema intricata; e 

Ophionephthys com papilas orais distais vestigiais. Estabeleceu 

a espécie tipo Ophionephthys limicola. DUBEN & KOREN (1845) esta­

beleceram Ophiopeltis, com a espécie tioo O. securigera. 

Baseando-se também na redução da escamaçao do disco , 

LJUNGMAN (1871) estabeleceu Hemilepis, e como espécie tipo Am­

phiura semiermis Lyman, 1869, considerando-o, junto com Ophio­

peltis (tendo usado Ophiopelte) , subgênero de Amphiura. 

LYMAN (1882) considerou Amphipholis, Hemilepis, Ophiopel­

tis na sinonimia de Amphiura, porém considerou v�lidos os gene­

ros Ophiocnida, Ophiophragmus, Ophiostigma, Ophionema e Ophione­

phthys . 

Contribuição importante foi a de VERRIL (1899) , que se 

baseou na estrutura das partes orais para subdividir Ámphiura 

"sensu lato" em Amphiura "sensu stricto", Amphioplus, cujas es­

pécies possuem quatro papilas orais de cada lado da mandlbula, e 

Amphiodia, com três, raramente quatro papilas orais. Considerou 

Ophiopeltis (usando Ophiopelte) seçao de Amphiura. Referiu-se ã 

Hemilepis, sem caracterizar sua posição, e aceitou Amphipholis 
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corno gênero. VERRILL , em  1899 , além dos gêneros acima referidos , 

colocou j unto a eles Paramphiura Koehler , 1895 , cujas espécies 

se caracterizam por terem um par de grandes escamas suplementa­

res entre as placas orais e adorais e espécie tipo Op hiocoma 

puntata  Forbes , 18 41. Estabeleceu C tenophiura , para as espécies 

com três papilas orais em série , e espécie tipo Amp hiura maxima 

Lyman , 1879 . 

KOEHLER (1904-1905)  aceitou a subdivisão de VERRILL (l899 )  

de Amphiura " sensu lato " nos subgêneros o u  secções : Amp hiura 

" sensu stricto '' , Amphioplus, Amphipholis e Amphiodia todavia nao 

usou a nomenclatura trinominal. Posteriormente fe z o mesmo em 

muitos dos seus · trabalhos . 

MATSUMOTO (1915 ) ,  em principio, admitiu a subdivisão de 

VERRILL ( 1 8 99 ) , e distribuiu os principais gêneros em quatro 

grupos de gêneros . Baseou-se também no arranjo e número de papi­

las orais . Sen t indo a d if iculdade de mui tos autores em separar 

alguns gêneros da subfamília Amphi urinae , em 1917 propôs urna 

fórmula . 

Considerou Hemilepis , Ophiopel tis e Ophionep h t h y s  

nimos de Amphiura e admitiu não ter encontrado um caráter 

separasse Op hionep h t hys de Amphiura . 

sinô-

que 

A. M .  CLARK (197 0 ) , na revisão de Amph iuridae, analisou a 

proposição de MA'rSUMOTO (191 7 )  em cri ar uma fórmula para carac­

terizar a estrutura da mandíbula das espécies e considerou-a boa , 
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porém propôs uma n ova fórmula mais abrangente .  

H . L . CLARK (1915 , 1946)  nao admitiu que 

fôsse sinônimo de Amphiura e os separou . 

Ophionephthys 

KOEHLER ( 192 2 )  concordou com a opinião de MATSUMOTO (l915) 

em considerar Ophionephthys igual a Amphiura. 

MORTENS EN ( 193 6) e BALINSKY (1957) consideraram 

nephthys um gênero válido . 

Ophio-

F ELL (1962 ) reviu a familia Amphiuridae, redefiniu al­

guns gêneros e propôs um plano de desmembramento dos maiores ge­

neros : Amphiura, Amphiodia, Amphioplus, Amphipholis, com o obj e­

tivo de tornar mais fácil a compreensao da sistemática desta fa­

milia, cuj a  determinação é realmente diflcil . Levando em conta 

os caracteres estruturais orais, apoiou-se basicamente no grau 

de extensão da escamação do disco e n o  número de escarnas tenta­

culares . Os quatro gêneros acima referidos foram mantidos e, a­

lém disso, foram propostos : para algumas espécies de Amphiura os 

generos Monamphiura, Pandelia, Nullamphiura e Icalia; para esp�­

cies de A mphiopl1 1 s, os gêneros Unioplus, Silax e Ai ls aria; para 

espécies de Amphiodia, os gêneros Diamphiodia e Gymnodia; e para 

espécies de Amphipholis, os gêneros Nullopholis e Monopholis . Re­

definiu Ophiopeltis, He milepis, Ophionephthys, Ophiostigma e 

propôs ainda, como novos, os gêneros A mphincphthys e Gymnoplus .  

As espécies destes generos foram assim caracterizadas por 

FELL ( 1962 ) : Monamphiura - disco completamente escamado,prcsença 
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de uma escama tentacular; Pande lia - disco parcialmente escama-

do, uma escama tentacular; Nu l lamphiura - d isco · completamente 

escamado, sem escama tentacular; Ica lia - disco parcialmente es­

camado, sem escama tentacular; Amphiura - disco completamente 

escamado, duas escamas tentaculares; Uniop l us - d isco completa­

mente escamado, uma escama tentacular; Ai ls aria - d isco incom­

pletamente escamado, duas escamas tentaculares; Si l ax - disco 

completamente escamado, sem escama tentacular r Amphipho lis 

disco completamente escamado, duas escamas tentaculares; Mono­

pho lis - d isco completamente escamado, sem escama tentacular ; 

NuZZophoZis - disco completamente escamado, sem escarna tentacu-

lar; Amphiodia - disco completamente escamado, urna escarna tenta­

cular; Dinamphiodia - disco completamente escamado, duas esca­

mas tentaculares; Gymnodi a - disco parcialmente escamado , sem 

escarna tentacular; Amphineph thys - disco com escarnas apenas em 

torno dos escudos rad iais, uma ou duas escarnas tentaculares 

Gymnopl us - disco incompletamente escamado, · urna escarna tenta-

cular; Ophioneph thys - disco sem escamas, exceto em torno dos 

escudos radia is, uma ou duas escarnas tentaculares; Ophi ope Z tys -

d isco sem escarna, exceto em torno dos escudos radia is, sem esca­

mas tentaculares; Hemi lepis - disco incompletamente escamado, 

sem escarnas tentaculares; e Ophios tigma - presença de esp inhos 

em algumas escarnas do d isco . 

Em relação a Ophiope l tis, cons iderado sin6n irno de Amphiu-

1•a por LYMAN ( 1882) , fo i reval idado por FELL, que discordou do 

ponto de vista daquele autor, porque mu itas espécies foram colo­

cadas em posições inadequadas. 
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Vários autores examinaram a validade dos gêneros de FELL 

(1962) , exceto BERNASCONI (1965) , SPENCER & WRIGHT (1966) , 

MCKNIGHT (1967) , CASTILLO ALARCON (1967, 1968) , KYTE (1969) , 

DAWSON (1970) , que os aceitaram, sem discussão. 

THOMAS (1966) nao aceitou a subdivisão de FELL para Am­

phipholis e observou que as espécies colocadas pelo autor neste 

g�nero, "sensu stricto", representam um conjunto poligenérico e 

que devem constituir pelo menos três grupos de espécies que me­

recem a categoria de gênero. Diante das dificuldades com o gêne­

ro, desde o estabelecimento da espécie tipo, que já foi mudada 

várias vêzes, fez uma revisão e propôs dividi-lo em Amphipholis 

"sensu stricto", Micropholis e Axiognathus. O autor usou, além 

dos caracteres habituais na sistematização do grupo, dois que e-

xigem dissecção : a forma do lado da placa oral e a per furação 

dos ossículos dos braços. As espécies tipo propostas para os no­

vos gê_neros foram, respectivamente, Amphipho Zis j anuarii Lj ung­

man, 1867; Ophiolepis atra _Stimpson, 1852 ; Asterias s quamata 

Delle_ Chiaje, 1829 . . 

TOMMASI (1970) con siderou insuficientes os caracteres u-

sados por FELL , para os novos gêneros. Preferiu reconhecê-los 

como subgêneros, no que se re fere a Amphiura e Amphioplus , mas 

reconheceu Diamphiodia . Seguiu a subdivisão de THOMAS (1966) pa­

ra Amphiplzolis. 

A.M. CLARK (1970) , na detalhada revisão de Amphiuridae , 

discutiu o trabalho de FELL (1962) . Tendo analisado as espécies 
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por ele consideradas típicas dos seus novos gêneros . 

Em princ ipio nao aceitou a subdivisão de FELL, por achá­

la muito artificial, sendo os gêneros, portanto, inconsistentes. 

Chegou a conclusão de que os caracteres taxonômicos adotados por 

aquele autor, como a extensão da escam aç ao no disco e o numero 

de escamas tentaculares, não sao c aracterísticas constan tes e 

especificas. Para  o primeiro caráter admitiu a possibilidade de 

ter valor genérico, o mesmo não ocorrendo para o segundo. Consi­

derou a maioria dos generos sinônimos dos já existentes e, em 

alguns casos, propôs o "status " subgenérico. 

HemiZepis, Amphineph thys e AiZsaria foram 

sinônimos de Amphi ura. 

considerados 

Em relação à Amphi ura, nao aceitou nenhum dos nomes de 

FELL ; considerando-os sinônimos des te gênero, e p ropôs que fosse 

subdividido nos subgêneros Amphi ura "sensu stricto ", Ophionema, 

FeZZaria, subgênero novo estabelecido pela autora, e OphiopeZ­

ti s, que ela j& havia usada nesta categoria em 1966, quando des-

creveu Amphiura (OphiopeZ tis) parvi s c u tata. 

Os subgêneros foram assim caracterizados : Ophionema, cuja 

espécie tipo é Ophionema intri ca ta Lütken, 1869 , nao possui es-
-

camaçao no disco ; os escudos radiais sao paralelos ; papila oral 

distal pequena ou rudimentar ; braços longos com cinco ou seis 

espinhos cônicos, arredondados, sem escama tentacular. 

FeZZaria, com a escamaçao do disco limitada à area late-
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ral e a proximal dos escudos radiais; papila oral distal grande , 

claviforme; braços l ongos com sete a dez espinhos proxirnalrnente , 

a maioria achatada , sem escarnas tentaculares . Espécie tipo 0-

phionephthys o c tacan ta H . L . C lark , 1915 . . 

Ophiopel tis , sem escamaçao no disco ou reduzida a peque­

nas áreas em torno dos escudos radiais e às ve ze s , na extrernida-

de proximal destes , uma cunh a  de escamas; papila oral dista l  

muito pequena ou rudimentar; braço s  l ongo s ,  quatro a cinco espi­

nhos; sem escama tentacular , ou uma pequena em a lguns poros de 

certos indivíduos .  Espécie tipo Ophiopeltis securigera Duben & 

Koren , 18 4 5 .  

O subgênero Amphiura nao foi diagno sticado por A . M . C LARK 

(19 7 0 ) ,  pos sivelmente por con siderar que as caracter1 sticas ain­

da existentes no gênero possibilitarem o estabelecimento de 

outros subgêneros .  

A proposição de F ELL para Amphioplus também nao foi a-

ceita,e a autora propô s a subdivisão nos subgêneros Amphi oplus 

" sensu stricto " ,  Unioplus, ( por ela redefinido ) ,  Amphi chilus 

Matsumoto, 191 5 ,  e estabeleceu como novo o subgênero Lyma n e Z.la . 

Em relação ainda a Amp hioplus, o aspecto mais importante foi a 

deci são de colocá- lo ocupando uma posição central entre os Am­

phiuridae , demonstrando a a�inidade deste com o s  demais generos 

da fami lia . 

Os subgêneros foram as sim caracteriz ados : A mphioplus : suas 
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espécies pos suem quatro papi las orais distribuídas em uma conca­

vidade, ou em série contígua; escama tentacu lar oral entre a 

primeira e segunda papila ora l; e scudos radiais tota lmente con-

tíguos ou apena s distalmente ou separados; uma ou dua s 

tentaculares; espécie tipo Amphiura tumida Lyman, 1878. 

escamas 

Unioplus : sua s e spécies nao pos su em papila oral dista l I 

porem a escama tentacular ora l e mais ou menos _ superficial, ocu­

pando o lugar da papila em série apos a infradental; escudos ra­

diais se tocam distalmente ou são completamente separados; uma , 

duas às  vezes  nenhuma escama tentacular, exceto nos poros ba­

sais. Espécie  tipo Amphioplus falcatus Mortensen, 1933. 

As  espécies do subgênero Amphichilus nao pos suem papila 

oral distal, a escama tentacu lar ora l fica num nivel mais alto 

da fenda oral; escudo s radiais contíguos pe lo menos na  metade 

distal; duas escarna s tentaculare s  em duas espécies que foram 

posteriormente acrescentadas. Espécie tipo Ainphiph olis tichoides 

Matsurnoto, 1917. 

Em Lymanella, as quatro papilas orais estão arran jadas 

em urna fileira continua co� margem livre (quando alinhadas ho-

rizontalrnente) , formando linha reta, podendo com este 

qua se fechar a finda oral; a terceira papi la é grande; 

aspecto 

escudos 

radiais incompletamente contiguos; duas escamas tentaculares 

grande s ou muito grandes; até trê s espinhos braquiais. 

tipo Amphiph oli s hastata Ljungman, 1867. 

Espécie 

A . M .  CLARK reconheceu Silai como um genero válido, ma s 
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nao usou corno características taxonômicas a escarnaçao dos disco 

e o número de escarnas tentaculares indicadas por FELL (196 2 )  

caracteres muito variáveis na opinião da autora, mas a cornbina­

çao da estrutura oral (que difere de A mphiop "lus  " sensu stricto " ) 

com o aspecto das placas dos braços, mas especificamente as da 

face ventral, que são carenadas, e a ausência de escamas tenta­

culares . A espécie tipo é a mesma de FELL, Amphiop "lus verrill i i  

1 8  7 9 • .  

Em relação a Amphiodia, considerou também os caracteres 

adotados por FELL insuficientes para subdividi-lo em outros ge­

neros . Não aceitou os nomes novos, nem mesmo corno subgêneros . 

NIELSEN ( 1 9 32 ) estabeleceu para Amphiod ia o subgênero 

Amphispina, colocando nele duas espécies anteriormente conside­

radas Amphiodia e uma Ophiophragmus, por achar que formavam um 

g 1upo na�ural, caracterizado por suas es pécies possuírem na mar­

gem superior ventral do disco escamas com extremidades prolonga­

da s ,  segundo CL.l\.RK, espiniformes . A espécie tipo não foi estabe­

lecida pelo autor por se tratar de "nomen nudum" .  

A .  M .  CLARK concord6u com aquele autor , tendo apenas 

substituído uma das espécies de A mphi odia; �odavia n ão pôde 

tabelecer a espécie tipo, mas ac hou nec essário rest abelecer 

e ·-­
,.:, 

o 

nome da seguinte maneira : Amphiodia, s ubg&nero A mphispina novo , 

tendo como espécie tipo A mpl1 iod1'.a (A mphispina ) di gi tada Nielsen, 

19 32 . 

Os novo generos propostos por FELL para algumas espécies 
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de Amphipholi s também nao foram considerados válidos por CLARK, 

tendo em conta que os caracteres taxonôm1cos usados pelo 

eram insuficientes. A proposição de THOMAS ( 1 9 66) para este 

autor 

ge-

nero também não foi aceita ,  apesar de o autor ter adotado outros 

critérios sistemáticos na separação  dos novos generos, como a 

di ssecção das placas orais (MURAKAMI, 1963 ) e as perfurações dos 

ossículos dos braços (BUCHANAN & WOODLEY, 1963 ) . 

A perfuração dos ossículos dos braços parece estar rela­

cionada com o grau de protusão dos pés que por sua vez é prova­

vel depender do hábito alimentar do animal, concluindo que tal­

ve z se trate de urna modif icação gené.t ica , e não funcional . Em 

relação às placas orais, não cons iderou suficiente o número de 

espécies de Amphiph olis utili zado s por MURAKAMI . 

A opin ião da autora f o i  que era muito cedo para separar 

os gêneros A mphipho i 1: s  "sensu stricto " A xiog1:7. a t h us e Mi cr'oph o ­

pho lis, baseado nestes doi s critérios, e que maiores estudos são 

necessários sobre morfologia funcional para que estes dados pos­

sam ser usados na  caracterização de espéc ies .  

Outra difi culdade e em rela ç ão a espécie tipo . Foi es-

tabelecida Amphipho lis januarii por LJUNGMl\.N ( 186 7 )  , todavja 

VERRILL (18 9 9a) estabeleceu A .  s q uama ta Del le Chiaj e, 1 8 2 9  ou 

A .  e le a a n s  Leach ,  1815 e em 18 9 9 b  se referi u  a A. januaPii 

CLARK propôs que não se f i zessem subdivisões enquanto não se 

e stabili zasse o nome espec i f ico . 

Em relação a Ophioneph thys,  A . M. CLARK observou que as 



espécies a ele refer idas pertenciam à categoria de Amphiurá ou 

de Amphiap lus , tendo FELL retirado todas · as espécies de Amphiu­

ra, colocando-as em outros generos , deixando algumas de Amphia­

p l us . O autor dia gnosti cou o genero como tendo quatro ou c inco 

papi las orais. A autora achou que a descrição das partes orais 

estava incorreta e que a espéc ie tipo do gênero tem papi las o­

rais arranjadas de modo d iferente daquelas dos maiores generos 

da famil ia. Propôs a vol ta do mesmo à condição de monotípico , 

tendo como espéc ie tipo Ophianephthys limica la  Lütken, 1 869 . 

FELL (1960 ) colocou Amphistigma em si.nonimia com Ophias­

tigma e em 1962 refer iu-se a Ophiastigma . Os dois gêneros foram 

considerados dist intos por CLARK, embora ambos possuam a mesma 

f5rmula oral . Ophiastigma possui papi las espin iformes em ambos 

os l ados do disco ; em Amphistigma, porêm, elas são poucas 

maiores e restritas à margem do disco . Os gêneros têm como espe­

cie tipo Ophiastigma tenue Lütken, 185 6, e Amphi stigma mi nuta H .  

L .  CLARK , 19 3 8 • 

A . M .  CLARK (197 0 )  propos o nome novo Dauga l ap l u s, para 

substituir Amphiacan -tlia Ma_tsumoto , 1917, poi s este últi mo genero 

já estava ocupado conforme constatação de M. D OWNEY e comuni ca­

ção de PAWSON a CLARK . A c arac teri zaç ão do gênero não foi modi­

f icada e a espécie t ipo é a mesma Amph i ap l us  aca nthi n uc H .  L .  

C lark, 1911. 

Estabe leceu ai nda con,, novo o genero Triadia , cuj él. e spe-

cie t ipo é Triadia a bdita A. M .  Clark , 197 0, caracteri zada por 
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pos suir três papilas orais: uma é a do par infradental; a segun­

da, pequena, ocupa toda placa oral, é a papila oral distal e a 

escama tentacular oral que não é desenvolvida . Possui um escudo 

adoral triangular suplementar (pode ser interpretado como um par 

de e scudos orais suplementares) situado entre cada escudo adoral 

e a fenda genital . Disco c oberto por esc amas lisas ; placas dor-

sais dos braços não con t íguas; placas ventrais intumescidas; uma 

única escama tentacular crescentiforme, podendo variar o numero 

nos segmentos proximais . 

MCKNIGHT (19 67 )  aceitou a proposição de THOMAS (1 966 ) pa­

ra A mphip ho l i s . 

MADS EN (1 9 7 0 )  nao aceitou a proposição de CLARK (1970 ) 

para o "status "  subgenérico, embora não tenha feito qual quer dis­

cussao . Descreveu uma espéc ie para Douga l op l u s  A . M .  C lark 1 9 7 0 , 

SMITH (1970 ) e BAKER (1974 ) concordaram com a opin i ão de 

A . M .  CLARK (1970 ) em re lação a Op h i ope l t i s , como subgênero de 

Amp h i u11a .  

FELL (1962 ) j ustificou a adoção do genero em vez de sub­

g2neros . O seu ponto de vista e que os g6neros por e le propostos 

compreendem grupos taxon6micos que outro s especia l istas nao te­

riani dificuldade em reconhecc!r se nao existissem formas de t ran­

sição, ou se ja, aque las cuj os l imites não são nlt idos . Con side ra 

j u stificãvel  a atitude dos autores se ape nas se tratasse de gru­

pos com pequenos n úmeros de espécies, porém não e o cas o  de A m-



3 1  

phi ura , o maior genero , a o  qual s e  acrescem anualmente novas e s­

pécies .  Confrontou a sistemática clássica , que pres ume n ítidos 

limite s entre as taxa s , com a hipótese da evolução , que admite 

ocorrem e stes limites apenas quando s obrevêm grandes extinçõe s  

Observou que , n o  caso d e  Amphiuridae , a evidência tem s ugerido 

uma diferenciação gradual das e spécie s e gênero s e a existência 

de formas intermediária s . Acredita que numa situação como e sta 

os taxonomistas  con servador e s  serão inclinados a reconhecer o 

" status " subgenérico . Todavia , FELL preferiu gênero a s ubgênero , 

porque, na prática , o que se tem observado e a dificuldade em 

se aplicar a nomenclatura trinominal, pois há uma tendência para 

se tratar s ubgênero como gênero . 

Entre o s  autore s que vem usando o " status " s ubgenér ico , 

estão TO!'·L�l'.S I ( 1 9 7 0 ) , A . M .  CLJ\.RK ( 19 7 0 , 1 9 7 1 ,  1 9 7 1 , 1 9 7 6 ) c Bl'.KSR 

( 1 97 4 ) . 

O gcmero A mphi ura  pos sui , segundo I-IYMAN ( 1 9 5 5 ) , cer ca de 

cem espécie s ;  FELL ( 1 9 6 2 ) , considerou duzentas espécie s ; A .  M .  

CLARK ( 1 9 7 0 )  admitiu qua trocenta s e spécie s para a familia Am-

phiuridae .  

A familia Amphj uridae tem ampla distrj_buiçâo, nas  regiõe s 

Antártica e Subant ãrtica, onde e s tá bem rep re se nt ada . Sem con si­

derarmos a biota das ilha s ao s ul da Nova Z elândi a ,  que , apesar 

de  terem sido incluídas dentro da Convcrg�ncia S ubtropical , ten­

dem ao endemismo, e foram excluídas por HEDGPE'l'II ( 1 9 6 9 ) , podemos 

admit i r  a exis tência de aproximadamente vinte e sp�cies de Am-
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phiura , naquelas regiões. O genero Amphiodia é considerado 

essencialmente Indo-pacífico, mas no Atlântico, segundo TOMMASI 

( 1 9 7 0), é representado por três espécies; Amphipholis e repre­

sentada pela espécie cosmopolita A. s quama ta, a qual, segundo 

FELL (1953) , é a Única espécie do gênero encontrada no Mar de 

Ross. Para Amphioplus são mencionadas oito espécies. 
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Familia Amph iu�idae Ljungman, 18 6 7  
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Di sco reves tido total  ou parc ialmente por e scamas l i sas , 

finas imbricadas. Escudos radiais  divergentes ou  contiguos . Duas 

a oito papilas ora i s, o par infradental separado por um diastema 

das p ap i las ora i s  distai s ou papilas orai s em série continua ou 

descontinua. Ângulo da boca permanentemente aberto .  Braços ge­

ralmente estreito s, longos e de licados. Espinhos braqu iai s  cur­

tos e eretos .  Repre sentação conhecida do Cretáceo S uperi or ao 

Recente. 

Distribuição geográf i ca :  Cosmopol ita . H . L. CLARK ( 194 6 )  

Subfam í l i a  ArnJ?hiurinae Lj ungrnan , 18 6 7  

As esp�cies  pos suem tipi camente um par de pap i las 

infradcntai s  no ãpi ce da mand ibu l a .  

G�nero Amphiura Forbes ,  1 8 4 3  

orai s 

Amphiu ra Forbes , 1 8 4 3 : 1 4 9- 1 5 0 ;  Lütken , 1 8 5 6 : 2 5 .  Amphiu ra Forb : 

Lütken, 1 8 5 9 : 5 4 ;  1 8 59 : 2 1 5 . Amp h i w0a Forbes : Lyman , 1 8 6 5 : 1 1 5 

Ljungman , 1 8 6 7 : 3 1 8 . Amp hiu ra Forbe s ;  1 8 4 2 : Lyman , 1 8 8 2 : 1 2 2  

Amphiu ra Forb : S tudcr, 18 8 5 : 1 6 2 ;  1899 : 1 6 3 . Amphi u ra Forbes  

Vcrr i l l , 1 8 99 : 2 5 ; 1 8 99 : 3 0 7 . l!mphiu1:?a Forbes, 1 8 4 3 : H .  L . Clarl--, 

19 15 : 1 4 2 ; Amphiu ra ( Forbes , 1 8 4 2 }  Verri l l, 1 8 9 9 : Matsumoto 19 1 7 : 



3 4  

19 4 .  Amphiura Forbes : Koehler 190 4 : 7 6 ;  190 5 : 3 3 .  Amphiura Forbes, 

18 4 3 :  H . L .  Clark 1946 : 191 . Amphiura Forbes, 18 4 2 : Fell, 195 2 : 18 ;  

1 9 53 :100 ; 1958 : 26 ;  1960 : 68 ;  1961 : 38 ;  1962 : 4 .  Amphiura Forbes , 

1843 : Thomas 1962 : 63 3 ;  Spencer & Wright � 1966 : 101 . Amphiura 

Forbes, 18 4 2 :  Castillo Alarcon, 1967 : 14 ;  1968 : 29 ;  Amphiura 

Forbes, A . M .  Clark, 197 0 : 7 .  Amphiura Forbes, 18 4 3 : Smith 197 0 :  

9 2 ;  Tornrnasi 197 0 : 41 .  Amphiura Forbes, 18 4 2 : Bernasconi & D ' Agos­

tino 1971 : 4 57 ;  197 4 : 8 9 .  Amphiura Forbes, 18 4 3 : Baker, 197 4 : 261 .  

Amphiura Forbes, 18 4 2 : Bernasconi & D ' Agostino 197 5 : 5 .  Amphiura 

Forbes : A. M. Clark, 197 6: 15 2 .  Amphiura Forbes, 18 4 2 : Bernasconi 

& D ' Agostino , 197 7 : 7 7 ;  197 8 : 2 0 6 . 

Descrição original : "C orpus orbicul ares, squamosurn laeve, 

ad peripheriam radiaturn, radis simplicibus squamosis,infra dis -

curn inserti s ;  squami s l ateral ibus subcarinatis  spin ifer i s, spi 

nis simpliciLus ; ossiculis ovari alibus parvis oralibus ad l ate­

ra nudis; cirrhis s implicibus " .  

Caracteriza ção : Disco revestid o tot a l  ou parci almente por 

escamas liP as ; fendas orais sempre abertas; um par de pap i l as 

orais infradentais iguais na extremidade da  mandíbu l a , uma papi­

la oral distal de cada l ado , raramente duas, origin ando-se na 

placa oral pr5xima do escudo adoral , separados por diastema onde 

se intercala a escama tentacu lar dentro da fend a oral ; braços de 

compriment o  moderado , um ou �ais espinhos , os da metade do br�ço 

tªm frequentemente a extremidade especia l i z ada ; uma , duas, as 

vezes nenhuma escama tent acular . 
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Considerações: FORBES (1843) estabeleceu Amphiura chiajii 

baseando-se em Ophiura filiformis Delle Chiaje, 1828 (não a de 

O. MÜLLER r 1776) , colocou no mesmo gênero Op hiura neglecta 

Jonhston, 1835, e descreveu ainda Amphiura florif era. Os  e spé­

cimes por ele estudados eram provenientes de regiões do Mar E­

geu. 

Amphiura c hiajei foi designada a e spécie tipo do 

por VERRILL (1899) . 

genero 

Distribuição geológica : Jurás sico e Cretáceo (os fós seis 

referidos a este g�nero são todos duvido sos) Recente. 

Distribuição g eogrãf ica : Cosmopolita, FELL (19 62) . 

Subgênero Amphiura s . s .  

Embora A.M. CLARK nao tenha di agnosticado em 1970, em . 

1 9 7 6  propôs a seguinte caracterização : disco completamente e sca-

mado , sem ornament�ção, a es camação pode ser redu zida na face 

ventral. Mandlbul as com um par de papilas infradentai s. As papi­

la s orais distai s, uma de cada lado, raramente duas, originam- se 

da placa oral no ponto onde esta se encontra com o escudo ado-

ral. são separadas por um d iastema, no qua l  se encontra a escama 

tentacu lar oral (na fenda ora l) ; braço s de comprimento moderado, 

de um modo geral cinco a sete vezes o diãmetro do dis co, exceto 

em esp&cies com e scamação no di sco muito reduzida que tendem a 

ter braços relativamente alongados ;  um ou mais e spinhos bra-
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guiais  têm geralmente a ponta espec ializ ada; uma ou duas 

mas tentaculares , às vezes ausentes. 

es ca-

Espécie tipo : Amphi u ra chi ajei Forbe s , 18 4 3. 

Localidade tipo : Atlântico Norte. 

Amphi u ra (A . )  aZgi da Koehler , 1911 

(Figs 1- 3 ;  Est . I :  a , b )  

Amphi ura aZgida Koehler , 1911 : 4 6 ,  pl. 7 ,  fig. 14-15; 192 2 : 30 

pl . 81 , fig. 10-12; A. H. Clark , 1951 : 27; Fell , 1961 : 3 2 , 40 , pl . 

16 , fig .  2 ,  pl. 17 , fig. 2 ,  pl. 18 , fig . 2; Cherbonn ier ,19 6 2 : 12 , 

pl . 5 ,  fig. D-I; Arnaud; 196 4 : 2 3 ,  31 , 3 2 , 4 5 , 50; Madsen , 1967 : 

l?. 9 .  

tonamphi u ra aZgida : Fe l l , 1 9 6 2 : 11; Mckn i ght , 167 : 317. 

Amphi ura (Amphi ura) aZgida :  A. M .  Clark , 1970 : 74 . 

Di sco :  Pent a gonal , volumoso , medindo 5 , 2 5 mm de di âmetro 

( St. 76 4 ) , cober to por escamas irregulares , imbricadas , um pouco 

maiores na rcgi�o central e diminuindo de tamanho n a  direç�o dos 

escudos rad iai s. Placas prim&rias pouco evidentes . E scudos radiai s  

pouco divergentes , incompletamente sepa rados por duas es c amas 

a prox imal mais l arga e a di stal mai s  estreita e alongada. 

Inter-r&dios ventrais  cobertos por e s cama s menores , j _m­

bricadas. Fendas gen ita i s  estreitas ,  longas. 
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Escudos orais flabeliformes , ângulo interno obtuso , bordo 

distal arredondado. Escudos adorais subtriangulares ,  podendo ser 

contíguos internamente , l obo proximal e dis tal côncavo. Papilas 

orais infradentais for tes , e lípticas . Escama tentacular oral cô­

nica .  Papila oral distal larga , foliácea . 

Braços :  Cur to s , com 2 0  mm de comprimento .  Placas bra-

qui a i s  dorsais , um pouco mais largas do que longas , com região 

distal alargada e o bordo proximal curvo. Es sas placas são con­

tíguas . Placas braquiais ventrais retangulares ,  sendo a primeira 

um pouco menor . Placas braquiais laterais estreitas com três a 

quatro espinhos cônico s . Uma e scama tentacular grande e larga em 

cada poro . 

Discus são : Nos e sp�cime s de FELL (196 1 )  do Mar de Ro ss  

a escama tentacular oral  e s tá no  mesmo nlve l das papilas orais , 

assumindo o aspecto de Amphiodia . Pode ocorrer tamb�m que a pa­

pila oral dis tal seja  dupla , embora isso não ocorra simul tanea-

mente cm todas as mandibulas do me smo e sp�cime . A maioria ,  no 

entanto , tem a estrutura oral típica de Amp hiura . A . a l g i da se 

assemelha a A .  angu laris , da qual difere pe lo aspecto da papila 

oral dis tal , cônica , e a escama tentacul ar redonda. HERT Z  (1927 ) 

sugeriu que A .  a lg i da fos se con siderada urna sube sp�cie de A .  

a ngular i s , mas , segundo FELL , as duas esp6cies diferem muito 

at6 no nfimero de e spinhos que cm a n gu la r i s  são cinco ou seis 

Assemel ha-se tamb�m a A .  mage l lanica, da qual difere pe la forma 

dos espinhos ,  sendo nesta o mais  ventral maior com a pon ta cur­

va . 
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Espécie vivípara , vivendo em f undo mole; lodoso , arenoso-

lodoso . 

Material examinado : 4 8  exemplares com d isco medindo de 

2 a 5 mm de diâmetro. St.  8 4 8 , 64 4 7 . 4 1 S - 0 64 º06. 9 ' W, 94 -165 m ,  

8 espécimes; S t .  726 ,  62°19 ,13 1 S - 0 59°11. 8 ' W, 64-8 2 m ,  3 

cimes; St . 26 ,  63° 2 6 1 S - 062°15 ' W , 119-12 4 m ,  4 espécimes; 

espe-· 

St .  

7 6 4, 6 4 °47. 3 ' - 064° 07 ' 4 . W , 110 m, 2 espécimes. S t .  951 , 064 °47 .  

7 1 S - 064° 08 . B ' W ;  75  m ,  1 espécime; S t .  4 65 , 62 °5 6. 9 1 S - 060°5 0 .  

l ' W, 15 4 m ,  4 espécimes; S t. 1861 ,. 66°21. 7 1 S - 0 66°4 7 . 0 ' W, 70-

106  m, 9 espécimes; St .  70, 4 3° 2 2 1 S - 175° 2 0 ' E, _  75  m, 4 espéci­

mes; St . 410, 61°18 1 S - 56°10 1
w ,  2 2 0- 2 4 0  m ,  7 espécimes; St. 

4 3 5, 63 °1 4 1 S - S8 °4 4 ' W, 92-73 m, 1 espécime; St . 1885,  70 º 30 ' S  -

170°12 ' E, 3 4 4- 3 0 8  m, 1 espécime . Coleç�o do Museu Britâni co : nQ 

Localidade t ipo : Cabo Royds, Ilha Ross, 18 - 4 6  m .  

Distribuiç�o geográfica : Espéc i e  provave lmente estrita­

mente circumpolar antárt ica . Banco Penne l (Mar de Ross) , Terra 

Enderby, Terra da Princesa Eli z abeth, Terra da Princesa Ragnhild, 

Terra Adé lia, Terra do Rei George V, Terra MacRobertson, 

Vitória . 

Profundidade : 15 -74 0 rn ,  MADSEN ( 1967 ) . 

Terra 
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f ig .  1 
2 m m  

1 m m  

fig .  2 
2 m m  

Amphiura (A.) a/gida Koehler, 191 1 .  Fig. 1 - vista da face dorsal do disco; fig. 2 - vista da face ventral do disco; 

fig. 3 - detalhe dos espinhos do braco. 



MAPA 3 - Dist r ibu ição Geográ f i ca de Amphiura ( A )  a l g ida Koe h l e r , 1 9 1 1 .  

P m o  



Amphiura (A . ) belgica� Koehler, 190 0  

(Figs 4- 6 ;  Est .  II : a,b ) · 
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Amphiura belgicae Koehler, 190 0 : 819 ; 1901 : 27,  pl . 7, fig . 4 6- 4 8 ; 

Bell, 190 8 :14, fig . 121-12 2 ;  H . L .  Clark, 1915 : 2 3 3 ;  Grieg, 193 0 : 

6 ;  Mortensen, 193 6 : 7 29, fig . 18 ; A . H .  Clark, 1951 : 2 7 ; Maàsen , 

1955 : 5 ;  Fell, 1961 : 38- 39, fig . 2, pl . 16, fig . 4 ,  pl . 17, fig . 

3 ;  1 962 : 11 ;  Arnaud, 1964 : 2 3, 3 2, 4 2, 4 3 ; Madsen, 1967 :12 7 

Castillo Alarcon, 1967 : 4 ; Dawson, 197 0 : 13 5 ;  Bernasconi & D ' Agos­

tino, 1971 : 4 5 7 ; 197 4 : 91, pl . 2, fig. 2 ;  197 5 : 6- 7 ; 1978 : 2 0 6 .  

Amp hiura mortenseni Koehler, 190 7 : 14 2 -14 7 ; 190 8 : 60 4 ; pl . 14,fig . 

1 2 1- 12 2 ; 1912 :13 4, pl . 12, fig . 2 ;  II . L .  Clark, 1915 : 2 3 5 ; Koehler, 

1 9 2 3 ;  3 1, pl. 8 0 ,  fig . 5 - 8 ; Grieg, 1 92 9 : 11 ;  193 0 : 7 .  

A mphiura al ternans Koehler, 192 3 : 1 0 7, pl . 1 5, fig . 1-4 . 

A mphiura eugeni ae mor tensen i : Hertz, 192 7 : 29 .  

A mphi ura eugen iae gracilis : Hert z, 1 92 7 : 2 9 .  

Amp h i u ra (Amp h i ura)  belgi �ae: A . M. Clark, 197 0 : 1 2 .  

Dis co : Redondo, achata00, com reentrância nos inter-rã-

dios , med i ndo 7,2 mm de diâme t ro ( 8 1 6 ) . Face dorsa l coberta por 

escamas i rregulare s , imbricad as , as maiores n a  regi�o central 

diminuem de tamanho em direç �o a periferi a ;  somente a centro­

dorsal 5 bem evidente . Escudos radiais estrei tos, pequenos, me­

dindo um terço do raio do disco, completamente s eparados por 
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várias escamas bem desenvolvidas. 

Inter-rádios ventrais cobertos por escamas pequenas e 

imbricadas . Fendas geni tais amplas .  

Escudos orais ten dendo a circulares . Escudos ,adorais semi­

retangu],are.s- . Ja subtrape zoidais, com bordos proxima is que podem 

ser contíguos ou não. Papi las orais i nfradentais fortes, arre­

dondadas . Escama tentacular oral côni ca .  Papi la oral d istal gran­

de, triangular, larga, pontuda e e levada . 

Braços : Incompletos, mas alongados . Placas braquiais dor-

sai s mais largas do que longas, com os bordos recurvos, cont í -

guas . P lacas braquiais . ventrais subpen tagonais, com o bordo dis­

tal truncado ou l ige iramente curvo , o proximal ãs ve zes afi lado, 

contíguas . Placas braquiais  laterais desenvolvi das, inicialmente 

com três e quatro espinhos : cinco . do 5 9  ao 109 segmento do bra­

ço e quatro na extremidade . Espinhos grossos, longos e rombudos .  

Nos poros dos pr imeiros articulas hâ apenas uma escama tentacu­

lar; do segundo em diante duas escamas, a interna arredondada e 

a eYlerna pontuda . 

Discussão : MORTENSEN (19 36) con s iderou A .  mor t c n s eni e 

A .  e ugeniae gracilis id&nticas a A .  b e lgicae . · Em re laç5o a A .  

a l ternans , que fo i também considerada s inônimo, observou que há 

uma dife rença na distribuiç�o do nümero de escamas tentaculares, 

poi s nesta esp�ci e h5 quase regularmente urna ou - nenhuma em todo 

braço, raramente ocorre altern�ncia . Em A. b elgic ae t ípica pode 

haver duas escamas em todo o braço, exceto nos primeiros segmen-
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tos, mas é comum alternar, duas, uma ou nenhuma. 

FELL , ( 196 1 )  e BERNASCONI ( 1974 )  sao de opinião que a va­

riedade doi nomes citados se deve � inconsistfncia dos caracte­

res da papila oral distal e das escamas tentaculares que variam 

em número e forma. 

MADSEN ( 1967)  admitiu que Amphilepis gymnQpora HERTZ 

(19 2 7 )  t alvez possa ser considerada sinônimo de A. belgicae. 

Espécie hermaf�odita, vivipara; FELL ( 196 1 )  observou que 

nao vive em fundo lodoso, mas em fundo de pedras, sendo encon-

trada com frequência com os braços estendidos horiz ontalmente 

envolvendo briozoãrio . Ao contrârio do que ocorre com a maioria 

do grupo, esta espécie nao tem o hãbito de se esconder, fato que 

o levou a admitir que deve alimentar-se dos zoóides de briozoã­

rios ou que, como estes, alimenta-se de plâncton . 

Materia l examinado : 90 exemp lares com disco medindo 

4 a 1 0  mm de diâmetro oS t . 20, 6 5 ° 3 5 1 S - 067° 19 ' W, 1 6 1 m, 1 

de 

espe·-

cime ; St . 4 4 8, 6 4° 49 ' 17 1 S - 06 3 ° 30 ' 10 ' W, 18 -27 m, 4 espécimes 

S . 938, 6 4 947 . 5 '  - 06 4 °4 9 . 4 ' W, 47  m, 1 espé cime ; St . 1018, 6 4 º 

4 2 1 S - 66 2° 38 1 W, 97 m, 1 espécime ;  S t . 704,  6 2 ° 17,S ' S  - 06 2° 38 ' 

W ,  97 rn, 2 espécimes : S t . 730, 6 4° 4 9 . 4 1 S - 06 2 º 5 1 . 9 ' W ; 1 20-148m, 

2 espécimes ; St . 8 1 6, 6 2° 20 . S ' S  - 058 °4 5,4 ' W ; 50 m, 2 espécimes ; 

St . 817, 6 2° 2 1 . 00 ' S - 058° 48 . S ' W ,  8 2  m, 5 espécimes ; S t .  8 4 4  

6 4°4 7 . 4 1 S - 06 4 °06 . 9 ' W,94 - 1 6 5  m, 2 espé cimes ; S t � 1 96 1, 

7 1 S - 06 6 ° 47 . 0 ' W, 70- 106 m, 1 espécime ; St . 1871, 6 5 °1 5 . 7 1 S 
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064°13 . S ' W ,  18 0-2 4 0  m ,  1 espécime. S t. 12 7 ,  56°59 1 S 2 7 °4 3 ' W, 

3105 m, 3 espécimes; St. 2 7 2 , 60 ° 39 1 S - 35° 0 2 ' W ,  115 m, 1 espe-

cime ; St. 3 39 ,  53°54 1 S - 59°2 3. 5 ' W ,  2 8 0- 3 2 0  m, 57 espécimes; St. 

426, 6 2° 38. 9 1 S - 62° 39 ' W ,  2 3 3- 17 0  m ,  1 espécime; S t . 4 39 ,  63°49 ' 

S - 6 2° 37 ' W ,  90-7 0 m, 1 espécime; S t. 4 99 ,  62°0 6 1 S - 45°10 1 w 

485 m, 4 espécimes; S t. 67 1 ,  54° 4 1 1 S - 38° 38 ' W ,  2 2 0- 3 2 0  m ,  1 es­

pécime. 

Localidade tipo : Mar de Bellinghausen. (69°59 ' - 7 1º 15 ' S­

so
0
s 4 ' - 87 ° 39 ' W ) , 10 0-3 0 0  m. 

Distribuição geográfica : Espécie circumpolar Antártica e 

Magal�nica . Barreira de Ross, Cabo Wadsworth , Monte Gauss, Cabo 

Ross, Baía Margarida, Mar de Ross até McMurdo ,  Terra Adé lia até 

Enderby , I lhas Malvinas , Ge6rgia do Sul , S hetland  do S u l , Terra 

de Graham, Arquipé l ago Palmer, Arquipé lago Me lchior, Terra Gui-

lherrne , Terra da Rainha Mary , Terra George V,. Baía Curnberl and 

( leste ) , pr&ximo a Is . Shags Rocks, Estreito de Bismarque, Ilha 

Clarence, Estrei to Bransfiel d , Ilhas S andw ich, Baía Esperança . 

Profundidade : 15-90  m, segundo FELL ( 1 961) . HERTZ ( 1927 ) 

as sinalou 2 4 5 0  rn a 65° 3 1 1 S - 8 5 ° 1 4 ' W. 



45 

2 mm 

fig. 6 

2 mm 

fig. 5 

2 mm 

Amphiura (A.) belgicae Koehler, 1900. Fig. 4 - vista da face dorsal do disco; -fig. 5 - vista da face ventral do disco; 

fig. 6 - detalhe dos espinhos do braço. 
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O e s t e  1 80º L e s t e  

MAPA 4 - D istr i b u ição Geográf ica de Amphiuro ( A )  belgicoe Koe h l e r ,  1 900.  

Pmo  



Amphiura (A . ) deficiens Koehler, 192 2 

(Figs 7 -9 ;  Est. II : c,d ) 
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Amphiura deficiens Koehler, 192 2 : 28 p l . 8 4, fig . 1-4 ;  Mortensen, 

1 9 3 6 : 2 7 6, fig . 15 ; Madsen, 1955 : 5 ;  Arnaud, 1964 : 42, 45; Madsen , 

1 9 67 :12 7 ; Bernasconi & D ' Agosti no, 197 1 : 457 ; 197 5 : 7 69, p l . l ; fig . 

1, 2 .  

Amphiura tomentosa deficiens : Hertz, 192 7 : 3 1 .  

Ica l ia deficiens : Fel l, 1962 : 9, Cast i llo  Alarcon, 1967 : 4 . 

Amphiura (Amphiura ) deficiens : A . M .  Clark, 1970 : 7 4 .  

Disco : De contorno pentagonal med i ndo 6 mm de d i âmetro 

( St .  4 10) . Face dorsal coberta p or escamas irregul ares , imbri ca­

das , as mniores na regi ão central, as menores na periferi a .  Pla­

cas prirnãrias pouco evidentes . Escudos radi ais pouco d ivergen­

tes , estreit os, separados por trªs escamas bem desenvolvidas . 

Inter-rãdi os ventrais cobertos p or escarnas finas, peque­

nas , arredondadas , imbr i cadas ;  pi óxirno do escudo oral se tornam 

esparsas .  Fendas genitais estreitas . 

Escudos orais semicirculares a flabel iformes, com ângulo 

proximal obtuso . Escudos adotnis semi -tri angul ares , semi - cont i ­

guos . Papi las orais infradentais curtas, arredondadas . Escama 

tentacular oral arredondada . Pap i l a  ora l distal grande, base a­

longada, espiniforme e e levada . 
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Braços : Incompleto s .  Placas braquiai s dorsai s mai s lar­

gas do que longas, não contíguas .  Placas braquiai s ventrai s sub­

elípticas com bordos distais semi-truncados a curvo s, contíguas .  

Placas braquiai s laterais contíguas na região dorsal, apresen­

tando até cinco espinhos longos, grossos , levemente achatados ;  

a dorsal é maior. Poros tentaculares grandes sem escarna s. 

Discussão : BERNASCONI (1975) admitiu corno caracteres va­

riáveis a escamação da face ventral do di sco que, próximo do es-
-

cudo oral, pode nao haver escarnas ou es sas serem e sparsas ; os  

escudos radiai-s são separados ou próximo s, nos lados distais. O 

aspecto dos espinhos é variável, sendo o dorsal às vezes o maior. 

Segundo MORTENSEN ( 1936) a espécie e vivípara, tendo · so­

mente uma g&nada em cada fenda bur sal nos inter-rád ios, todavia, 

não caracterizou se hermafrodita ou unis sexuada. 

As nossas observações coincidem com as de BERNA SCONI 

( 1 9 75), exceto quanto ao nfimero de espinhos, que pode ser até 

cinco. 

Material examinado: 62 exemplare s com di sco medindo de 

3 a 8 mm de di�metro. St. 848, 64 °47.4 1 S - 64 °06. 9 1 W, 10 espe­

cime s ;  St. 848, 54 °47 . 4 1 S - 64 °06.9 1 W, 94 - 165 m, 3 espécime s 

St. 726, 62°193 1 S - 59 °118 ' W ,  64 -8 2 m, 1 e spécime ; St. 677 

54 ° 16. S ' S  - 064 °23 . S ' W, 51 m, 1 espécime ; St . 138, 62 ° 0 2 1 S 

6 1°0 7 ' W, 785 m, 1 espécime ; St. 27 2, 60°39 1 S - 35°02 1 w ,  3656 m ,  

2 e spécimes ; St. 410, 61 °18 1 S - . 3s00 2 1 w ,  115 m, 1 2  espécimes ; St. 
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- 57°45 ' W, 70-90 m, 25 espécimes. Coleção do Mu­

n9 12. 30. 649-680; 117 m, 2 espécimes ; n9 12. 30. 

espécimes; "Disc. Invest. " 

Localidade tipo: Terra Adélia (Antártica) , 44-284 m. 

Distribuição geográfica: Espécie provavelmente circumpo­

lar Antártica; desde Terra Adélia até Enderby; Estação Gauss 

próximo a I. Shag Rocks; I. Geórgia do Sul; Cabo Bowles; 

Clarenc e ;  Estreito Bransfield; I. Shetland do Sul. 

Ilha 

Profundidade: 50-342 m, BERNASCONI & D'AGOSTINO (1971) . 
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f ig .  7 
3 m m  

f ig .  9 

1 m m  

fi g .  8 

3 m m  

Amphiura (A.) deficiens Koehler, 1 922. Fig. 7 - vista da face dorsal d o  disco; fig. 8 - vista da face ventral do 
disco; fig. 9 - detalhe dos espinhos do braço. 



5 1  

Oaata  1 80° Leste 

M APA 5 - Dist r i bu ição Geográf ica de Amphiura ( A )  deficien s  Koeh le r ,  1 9 2 2 ,  

Pmo 



Amphiura ( A . ) eugeniae Ljungman, 18 6 7  

(Figs 10 -12; Est . I :  c,d )  
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Amphi ura eugeniae Ljungman, 18 6 7 : 318 ; Lyman, 18 2 2 : 12 3, 1 3 4  ; 

Ludwig, 1899 : 8; H . L .  Clark, 1915 : 2 2 5; pl . 4, f ig . 9-10; Koehler 

19 1 7 : 63, pl . 8, fig .  1-9; 192 3 : 110, pl . 14, f i g .  7; Hertz, 192 7 : 

2 9 ;  Mortensen, 193 6 : 2 8 3 - 2 8 5 ,  fig . 21; Fell, 196 2 : 11; Bernasconi, 

196 5 :150-151, pl . 1, f i g . 2, pl . i i, fig . 2; McKnight, 196 7 : 292-

310 ; Castillo Alarcon, 196 8 : 29, fig . j; Bernasconi & D ' Agostino, 

1971 : 4 5 7; 197 4 : 92-94, pl . 3, fig . 1- 3; 197 7; 8 3-85; pl . 5, fig . 

3-4, pl . 9, f i g .  2 .  

Amphiura eugenide Zatis quama : Mortensen, 192 4 : 14 2, pl . 21 . 

Amphiura (Amphi ura) eugen�ae A . M . Clark, 1970 : 12 

Disco : Redondo, com leve reentrânci a  nos inter-rádios 

medindo 4,4 mm de d iãmetro ( S t . 402 ) . Face dorsal coberta por 

escanu.s poliédricas, irregulares, imbric adas . Plac as primárias 

evidentes . Proximalmente nos inter-rádios dors ais ao nível da 

extremidade dos escudos radiais , há uma grande es cama . N a  peri­

feria do disco as escamas sao menores . Escudos radiais separa­

dos cm toda a extens�o por uma f i leira de tr�s escamas,das quais 

a mediana f muito desenvolvida, alongada . 

Inter-rádios ventrais cobertos por escamas menores, irre­

gulares, imbri cadas . Fendas genitais estreitas e lon gas . 

Escudos orais semi- triangu lares, bordo distal li geiramen-
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te curvo , ângu los i nternos agudos . Escudos adora is tri angu lares , 

nio contíguos distalmente . Papi las orais i nfradent ais serni­

triangu lares. Escama tentacular oral côni ca . Papi la ora l distal  

escamiforrne , larga , tendo uma adi ciona l em  todas as mandíbulas .  

Braços : Plac as dorsais mais l argas do que l ongas , com 

bordo distal amp l o  e â ngulo  i nterno agudo . Pl acas braquiais ven­

trai s ,  a primeira pequena i ncomp letamente separada das demais 

que são maiores e quadrangulares . P l ac as braquiais l aterais 

treitas, contiguas dorsa lrnente com três espi nhos subiguais , 

nicos . Duas escarnas tentaculares arredondadas em c ada poro . 

es-

co-

Discussão : Est a espécie assina lada por KOEHLER ( 1 9 1 7 )  em 

Kerguelen , não foi faci lmente diferenc i ada de A . a n t a rc t i c a  Stu­

der ( 1 8 76) . Em 1 9 2 2  comparando novamente o exemp lar que é da A­

m6ri ca do Sul com a forma Kerguelense , e le notou nesta  a ausen­

cia da papi la oral distal adic iona l e o desap arecimento da esca­

ma tentacular braqui al i nterna . Estas , entre outras diferenças , 

levaram-no a admit ir que a forma Kergue lense  é urna variedade de 

A .  e ug e niae , sem todav i a  tomar uma posição definida . 

MORTENS EN ( 1 9 36) foi de opini ão que a forma Kerguelense é 

uma variedade ou espéc ie disti nt a , preferindo considerá - l a  

ricdade para a qua l  deu o nome de A .  a n ta rc t i c a  e ug e n i a e .  

va-

Con-

siderou A .  e u g e n i a e  g 1°a c i  'l i s _Hert z ,  1 9  27 idên t i c a  a J1 .  be  'l g 1: c a e . 

MADS EN ( 1 967 )  considerou A .  e u ge n � a e a n t a rc t i c a  a forma 

encontrada em Kerguelen , enquanto A .  e u g e n i a e  é a forma Maga lã-
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BERNASCONI (197 4 )  opinou que ainda nao se pode determi-

nar subespécies , pois para isso seria necessário um grande núme­

ro de exemplares para comparação da forma e do número de papilas 

orais e das escamas tentaculares braquiais . 

A nossa descrição foi baseada num espécime de pequeno ta­

manho , no qual as p lacas primárias são evidentes e todos os seg­

mentos do braço têm apenas três espinhos. Trata-se de A . eugeniae 

da região Magalânica , com a papila ora l  distal adiciona l  níti­

da . Os demais espécimes possuem quatro espinhos. BERNASCONI ( l974 ) 

referiu-se a cinco espinhos . 

� uma espécie vivípara , provave lmente partenogenética 

MORTENSEN (1936) . 

Material examinado : 3 0  exemplares com disco medindo 

2 , 5  a 10 mm de diãmetro . S t .  4 0 2 , 5 3 ° 4 l ' S  - 5 3° 38 ' W ,  91-110 m 

de 

6 espécimes ; S t .  126 , 5 7 °14 ' S  - 62° 51 ' W ,  38 06- 37 3 3  m ,  1 espéci­

me ; St . 12 7 , 56° 5 9 ' S - 27° 4 3 1 W ,  310 5 m ,  2 espécimes ; St . 410 

6 1°1 8 1 S - 56°10 1 w ,  2 2 0 - 2 4 0  m ,  3 esp�cimes ; St . 418 , 62° 38 1 S 

6 2°3 9 1 W ,  2 3 3 -170 m ,  5 espécimes ; S t .  4 5 3 , 6 4 ° 2 4 ' S  - 66°12 ' W , 3 lm ,  

2 espécimes ; St . 494 , 60° 4 2 1 S - 4 2° 5 0 1 W ,  128 1 -12 2 6  m ,  2 espéci­

mes ; St . 5 4 5 , 60° 0 2 1 s 49°14 1 W,  3819-2876 m ,  9 espécimes . 

Localidade tipo : Desembocadu ra do Rio La Plata , 5 0-l0 0 m .  

Distribuição geográfica : Espécie de ampla dispersão nas 
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o -do Sul, do La Plata 35 S ate Terra do Fo-

90 ; nas costas chi lenas até o golfo de Reloncaví 42°s; I lhas 

Malvinas, Is. Shetland do Sul . A citação de MCK:UGHT ( 196 7) , em 

Catham,ampliou sua dispersão até a região 

Ze lândia. 

Profundidade : 465 m, MCKNIGHT (1967) . 

subantártica da 
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fig . 10 

2 m m  

fig. 12 

1 m m 

fig. 11 
2 mm 

Amphi.ura (A.) eugeniae Ljungman, 1 867. Fig. 1 0  - vista da face dorsal do disco; fig. 1 1  - vista da face oral do 

disco; fig. 12 - detalhe dos espinhos do braço. 
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O e , te 180º Leste 

MAPA 6 - Distr i bu ição Geográf ica  de Amphiura ( A ) eugeniae Ljung m a n ,  1 86 7. 

P m o  



Amphiura (A . )  hinemoae Mortensen, 192 4  

(Figs 13-15 ; Est. I :  e,f ) 

Amph i ura hinemoae Mortensen, 192 4 : 1 4 8-15 0, figs 2 4 a-d;  Fel l  

194 9 : 1 2 5, fig . 18 ; 195 2 : 15,  195 8 : 27. 

Pandelia hinemoae : Fe ll, 196 2 : 10 ;  McKnight 196 7 : 292, 311 . 

Amph iura (Amphiura) hinemoae :  A . M .  Clark, 1970 : 74.  

5 8  

7 

Disco : P entagon a l ·  com um a leve a acentuada reentrânci a nos 

inter- .cádios , medindo 4 mm de di âmte ro ( St . 28 2 ) . Face dorsa l 

co�crta por escamr.s finas imbricadas, sendo as primárias bem 

Escudos radiais estreitos, incompletamente separç:1.dos 

por du s a tr�s escamas em fileiras ; a basal � circul ar e a d is­

tal , a longada . 

Inter-rádios ventrais sem escamas, exceto no bordo do 

disco . Fendas gen itais amplas, cercadas por uma fi leira de esca­

mas grand2s . 

Escudos orais mais largos do que longos, losangu l ares,ân-

gula proxima l obtuso e o bordo convexo . Escudos adorais peque-

nos , contíguos . Papi las orais infradentais quadrangu lares . Esca­

ma tentdcular oral triangular . Papi la oral distal larga, eleva­

da . 

Braços : Incompletos, placas braquiais dorsais flabe lifor­

mes ,  n5o contí guas . Pl acas braquiais ventrais, a primeira, me-
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maiores , quadrangulares. Placas braquiais 

laterais cont!guas dorsalmente ,  com tr�s espinhos c6nicos sub-

iguais . Uma pequena escarna tentacular arredondada em cada poro . 

Discussão : FELL (19 5 8 )  registrou pela primeira vez 

abissais desta espécie e observou que possuem certos 

espe-

ca-· 

racteres atípi cos, não havendo perfeita correspondência com a 

forma 01. iginal , tais corno os escudos radiais que sao mai ores e 

e as placas primãrias não são tão evidentes . Ob­

�rvou que a papila oral de um dos espé c imes era espi niforme, o 

que o levou a admitir que a diferença entre A .  hinemoae e A .  se­

minuda Lütken & Mortensen ( 18 9 9 ) , do Pacífico  N6rte , nao era t�o  

nítida como imag_inava MORTENSEN ( 19  2 4 )  . FELL todavia nao achou 

necessário estabelecer uma nova espécie para os seus espécimes. 

Os nossos espéc imes correspondem à descri ção de MORTEN­

SEN , e xceto quanto aos escudos radiais, que nao sao t�o e s trei­

tos , como também não apresentam pontos escuros nas escamas pri­

márias . 

MORTENSEN (19 2 4 )  observou que os ovos medem 0 , 1 5 mm e 

provavelmente não amadurecem ao mesmo tempo, o que i ndica a i ne­

xi stência de urna larva t ípi ca .  Esta espécie vive em f undo lodo-

arenoso 

.Material examinado : 2 ·exemplares com disco medindo 4 mm 

de diâmetro . S t . 2 8 2 , 5 3°0 4 1 S - 075° 4 3 ' W , 18 9 6 -19 2 0  m ;  2 espéc i -

roes . 
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Localidade tipo : Ilha Branca (Nova Zelândia) ,  10 0 m. 

Distribuição geográfica : Ilha Maior, I. do S ul, Estreito 

Nova Zelândia) . Nossa procedência da região 

uba11tártica , Magalânica, amplia sua área de distribuição. 

Profundidade : 4 5-192 m ,  FELL  (1958 ) .  
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f ig .  13 

2 m m  

f ig . 15 

1 mm 

fig. 14 

2 m m  

Amphiura (A.) hinemoae Mortensen, 1 924. Fig. 1 3  - vista da face dorsal do disco; fig. 1 4  - vista da face ventral do 
disco; fig. 15 - detalhe dos espinhos do braço. 
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O e s t e  1 B Oº Le , r e  

MAPA 7 - Dist r i b u i ção Geográf i c o  de  Amphiura ( A )  hinemoae Montense n ,  1924 . 

Pmo 



Amphiura ( A . ) j oubini Koehler, 1912 

(Figs 16-18 ; Est. III : a,b )  
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Amphiura j oubini Koeh ler, 1912, p l . 11, fig . 9, 13 ; Mortensen, 

192 5 : 2 ;  Grieg, 19 30 : 7 ;  Madsen, 195 5 : 5, 1967 : 12 8 ; McKnight, 1967 :  

2 9 2 , 310 ; Tornmasi, 19 67 : 3 - 5, fig . 2 ;  2 ;  1970 : 41, 4 2, 4 7 ;  1971 

5 8 4-5 9 0 ; Bernasconi & D ' Agostino, 1977 : 80- 8 2, pl . 7, fig . 3,4 . 

Amphiodia des tinata Koeh ler, 19 2 2 : 3 2, pl . 79, fig . 4 -7 ; Morten­

sen , 19 36-277- 278, fig . 16a-b ; Fe l-1, 195 8 : 27 ; 19 61 : 40- 4 3, pl.  

17 , fig . 4 .  

Amphiodia joubi�i : Fe l l, 1961 : 40- 4 3, p l . 17, fig .  4 ;  S �no & I-

rimura, 1 968 : 50 ;  Fel l, 1969 : 4 2 ;  Dawson, 1970 : 127 ; Bernasconi & 

I'l 1 .i'l 1y1st ino , 19 7 1 : 4 5 8 . 

Amphiura j oubini des tinata : Hertz, 1927 : 3 3 .  

Amph iura joubini abyssalis Hertz, 1 9 27 : 34,  pl . 9, figs 3-4 . 

Hemilepis joubini : Fe l l, 19 62 : 5, 10 ; Castillo Alarcon, 1967 : 4 .  

Amph iodia hemilepis j oubini : Dawson, 1970 : ] 2 9 .  

A111plziu1�a ( Amphiura) j oubini : Tommasi, 1970 : 47 . 

Amphiura (Amphiura) joubini : A . M .  Clark, 1970 : 74 .  

Disco : Redondo com reentrância nos râdios e nos inter-râ-

dios, onde são bastante profundas, medindo 12 mm de diâmetro 



64 

(St .  8 11 ) . Face dorsal coberta por esdamas muito pequenas , im­

bricadas, as maiores em t orno dos escudos radi a is . P lacas primá­

rias não evidentes, somente a cent ro-dorsal  bem desenvolvida . Es­

cudos radiais divergentes , pequenos, est reitos,cornp letamente se­

parados por várias escarnas irregulares . 

Inter-rádios ventrais cobertos por escarnas muito peque-

nas imbricadas, um pouco maiores e espars as próximo do escudo o­

ral . Fendas geni tais amplas , com um bordo de escamas genitais a­

longadas maiores do que as do disco. 

Escudos orais losangulares, mais longos que l argos, bor­

do distal arredondado e ãngulo interno obtuso . Escudos adorais , 

triangulares, contiguos i n te rnamente, bordos dist ais amp los . Pa­

pilas  orais i nfradentais fortes , semi -e lipticos . Escama tenta­

cular  ora l pequena, pontuda . Papi l a  oral distal grande, espini­

forme . 

Braços : De lgados, longos . P lacas braquiais dor s a l  com o 

bordo proximal curvo e o dist a l  afi lado . P lacas braquiais ven-

trais  quadrangulares, as t rês primeiras com ãngulos arredonda-

dos . Placas braqui ais laterais estreitas, n ão cont i guas dorsal 

e ventralmente , com até sete espinhos c6nicos . Os esp inhos in­

feriores próximo do disco têm a ponta curva ou bi furcada hi ali­

na . Em  todos os poros há duas escamas tent aculares pequenas . 

Discussão . O fato desta espécie ter sido considerada 

phiodia pelo próprio KOEHLER é, segundo FELL ( 1 9 6 1 ) , devido 

/2 m-
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grande variabilidade no tamanho e posição da escama tentacu lar o­

ral ,  c omo ele próprio observou. TOMMASI (1967) discordou da in­

clusão neste gênero , os espécimes por e le estudados não apresen-

tavarn variação na estrutura oral , embora tenha aceito que 

fato possa ocorrer .  

este 

Nos espécimes estudados as placas primárias podem ser e­

ridentes ou ter apenas a centro-dorsal nitida .  A estrutura oral 

é típica de A mphiura . 

Espécie de sexos separados , nao viv1para . O s  ovos sao co-

locados no fundo e o de senvolvimento é direto , segundo FELL 

( 19 6 1 ) . Vive em -fundo de l odo ou lodo-arenoso . 

Material examinado : 1 8 0 exemplares com disco medindo de 

8 a 1 5  mm de diâmetro . S t . 511 ,  64 °46 . 8 1 S - 063°29 . 3 ' W ,  2 8 3  -

311 rn ,  4 espécimes ; S t . 103 2 ,  64 °13 . 0 ' S - 061°0S . 4 ' W ,  131 m ,  1 

esp�cime ; S t .  103 3, 64 °13 , 0 ' S  - 061°05 . 4 ' W ,  192 m ,  1 espécime ; 

St . 7 2 6 , 62 °19 . 3 '  S - 059°118 ' W ,  64- 8 2  m ,  1 espécime ; S t .  764 , 

64°4 7 . 5 1 S - 064 °07 . 4 ' W ,  110 m ,  2 espécimes ; St . 770 , 64 º4 5 . 4 ' S -

0 6 4°0 7 . 68W, 1 espécime , St . 778 , 62° 57 1 S - 060°4 8 . 9 ' W ,  1 espéci­

me ; St . 809 , 62°0S . 6 ' S  - 0 5 8 °2 2 . l ' W ,  14 2 rn ,  1 espécime ; S t . 811 , 

6 2°0 5 . 7 1 S - 05 8°5 5 . 7 ' Wj 8 2  m ,  1 espécime ; S t . 814 , 62 º 1 2 1 S 

0 5 8°55 . 7 ' W ,  8 2  m ,  1 espécime ; S t . 8 49 ,  64 º06 . 9 ' W , 64 º 4 7 ' S ,  1 20 -

16 5 m ,  1 espécime ; S t . 1070 , h 4 °47 . 7 ' S  - 064 °07 . 4 ' W ,  100 m ,  2 

esp� cimes ; S t .  129 , 61°4 6 1 S - 61°2 5 ' W , 3 8 34 - 3709 rn ,  4 espécimes ; 

S t .  1 38 ,  62°02 1 S - 61°07 ' W , 785  m ,  7 espécimes ; S t . 410 , 61º18 ' S -

5 601 0 ' W , 2 20-240 m ,  7 espécimes ; · S t . 4 26 ,  62° 26 1 S - 5 7 º 57 ' W , 610-
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espécimes; S t .  4 28, 62°40 1 S - 5 7 °s o • w, 662-612 m, 2 2  

�p�cimes; St . 4 3 7, 62 °50 1 S 60° 3 5 ' W, 2 67- 311 m, 1 2  espécimes ; 

4 39, 63°4 9 1 S - 62° 3 7 ' W, 90- 70 m, 1 espécime; S t . 4 5 3, 64 °2 4 ' 

6 6 °12 1 w, 31 m, 2 espécimes; S t . 4 9 6,  61º10 1 s - 4 5 °10 1 w, 2 3 4 -

m, 3 espécimes; S t. 4 9 9, 62°06 1 S - 4 5 °10 1 w, 4 8 5  m, 1 espéci ­

St . 1002, 62 °4 0 1 S - 5 4 °4 4 ' W, 2 6 5  m, 1 espécime . 

Local idade t ipo : Baía Margarida ( 6 8°S - 67 ° 20 ' W) ,  200 m .  

Di stribui ção geográfica : FELL (19 5 3, 19 61) estudando res­

pectivamente a " origem e migração da fauna echinoderma austra­

lasiática "  · e a 11 re lação entre a fauna de diversas regiões do 

Oceano Antártico"; FELL e t  a i .  ( 1 9 6 9 ) , chegaram a algumas 

clus�es relativas aos fatores limi tantes da dispersão . 

con-

Os resultados dos seus trabalhos levaram-no a admitir que 

a temperatura e a profundidade são os fatores de tolerância mai s  

importantes na d ispers�o de Ophiuroi dea, nas ·regiões por 

estudadas . 

e les 

Con s t ataram que algumas espécies sao euritérmicas , entre 

elas A mphiura be lgic ae Koeh ler, 1900 e Amphiura joubini Koeh ler, 

19 1 2, e que exi ste uma re lação entre a fauna da Antárti ca com a 

da S ubant ártica sul  americana, o me smo nao ocorrendo com a Nova 

Ze lândia e as i lhas que lhe estão ao S u l . 

Para as provas batimétricas, observou que a topografia 

de fundo revela a exis t�ncia de um arco s ubmerso li gando o Ar­

quipélago Palmer com a Geórgia do . Sul  por me io da Ilha Orkney 
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S cotia , e que é pequena a di st ância entre a 

Sul e o banco que l i ga as Ilhas Mal vinas à p lataforma 

do Sul. Verificada a exist�ncia  de cursos de aguas 

rasas, admit iu que e s te fator pos s ib i l i ta a migração bênti ca das 

euritérmi cas entre a Antárti ca e o sul  da América do 

Em relação à Nova Ze lândia, ficou constatada a nao exis ­

tincia de cur sos de aguas rasas entre e s ta região e a Antãrti ca, 

o que provavelmente impede o intercâmbio  entre as duas regiões, 

mesmo de es pécies euritérmicas . 

FELL ( 19 6 1 ) admi tiu  A mp hiura Joubini  Koehler , 1 9 1 2  como 

sendo a úni ca espécie de Oph iuroidea conhecida na Antárti ca e 

Nova Z e l ândia . 

Amp h iura joubin i  Koeh ler, 1 9 1 2  foi a primeira vez 

nal ada no Bra si l  por TOMMAS I ( 1 9 6  7 )  que, posteriormente 

a s s i-

- 1 970 , 

19 71-, a inda trabalhou com a espéc ie, caracteriz ando-a como eu-

rit�rmica e eurialina . Foi encontrada em grande quanti dade na 

Plataforma Continental de são Paulo, próximo das Ilhas de São 

Sebastião e dos Búz ios ( aproximadamente 2 3° 47 ' S  - 4 5º 1 2 ' 3 0 "W )  

NE  da I lha dos Alcatrazes ; Ubatuba, Canané ia, em p rofundidade 

entre 3 0  e 6 0  m .  No Rio de Janei ro, na região de Ilha Grande 

na baía do mesmo nome a 2 4 ° 47 1 S - 4 5 ° 1 2 1 30 11 W, ent re 17,5 e 4 3  m ,  

o a uma temperatura de fundo entre 1 6 . 1  e 2 2  C .  O autor admitiu 

que a ocorrênci a  des ta espécie es tá  l i gada ao tran sporte de a-

guas frias , ou seja , parte da corrente das Mal vinas, denominada 
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Jgua sul tropical ,  se des loca para o norte sob a corrente do 

e no seu des locamento sobe invadindo a p lataforma s ul do 

segundo EM1LSSON (1959) . Em 1963 EM1LSSON demons trou que 

em diferentes regiões do litoral brasileiro es ta mas sa de 

penetra em baías a pequenas profundidades . 

Um aspecto importante ainda em relação à biologia 

agua 

des ta 

e a modalidade de reprodução . MORTENSEN (1936) cons tatou 

tem sexo s  s eparados e nao e vivípara, e entre as espéci­

es de Ophiuroidea Antártico não é comum a fase larval e, quando 

exi ste , é um breve es tágio. Baseando- se nes te s  fatos e nas pe­

quenas formas caracterí s ticas de Amphiura, FELL ( 19 5 3, 1961 

196 9 )  admitiu a pos sibilidade de Amphiura joubini pos suir de ­

senvolvimento direto, co locando seus ovos no fundo , onde se de­

senvolvem sen pas sar por fase  larval . Admitiu também a pos s ibi­

lidade da dispersão ocorrer por meio de adulto epiplanctônico e 

não de larvas verdadeiramente p lanctônicas , pois , ainda que a 

espécie as produzis se, estas não alcançariam grandes distâncias 

devido à brevidade de existência nes te es tado , e que é caracte­

rístico nas  larvas de Ophiuroidca Ant árticos . 

Trata-se de uma espécie circumpolar Antártica e Subantár­

tica e de regi�es profundas da Nova Ze lândia . De MacRobert son a-

té o Mar de Ros s ; Arquipé lago Palmer ; Is . S het land do Sul ; 

sil . 

Profundidade : 17- 2 500 m ,  HERTZ ( 1927) . 

Bra-
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fig. 16 
3 mm 

fig. 18 

2 mm 

3 mm 

fig. 17 

Amphiura (A.) joubini Koehler, 19 12 .  F ig .  1 6  - vista da face dorsal do disco; fig. 1 7  - vista da face ventral do 

disco; fig. 1 8  - detalhe dos espinhos do braço. 
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M A PA 8 - Dist r i bu iç:õo Geográfico de Amphiura ( A ) joubin i  Koeh ler ,  1 9 1 2  

7 0  

P m o  



Amphiura (A . ) lymani Studer , 188 5  

(Figs 19-21 ; Es t .  IV : a ;b )  
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lymani Studer , 188 5 : 16 3 ,  p l . 2 ,  fig . l O a-b ; Ludwig 

Morten sen , 193 6 : 2 7 4- 276 ; Madsen , 195 5 : 5; Bernascon i & 

D ' Agos tino , 1974 : 90 ,  pl . 3 ,  fig . 4 ,  1975 : 7 .  

Amphiodia Zymani: H . L .  C l ark , 1915 : 25 0 .  

Nu l lamphiura lymani : Fel l ,  196 2 : 10 .  

Amphiura (Amphiura) lymani: A. M. Clark , 1970 : 74 . 

Di sco : De contorno pentagon al , volumoso , medindo 3 mm de 

di�mctro ( St .  817) . Face dor sal  coberta por e s camas pol i�dricas , 

irregulares , imbricadas , as maiores centrais  e a s  menores nos 

inter-r5di os . Placas primárias pouco evidentes .  E scudos radi ais  

estreitos medindo um terço do raio do dis co , �omp le tamente sepa­

rados por tr�s a c inco e scamas irregulare s .  

Inter-rádios ventrai s  cobertos por es camas menore s ,  mai s 

regulares , imbri cadas . Fendas genitais  alongadas . 

Escudos ora i s  alongados , semi -tri angulares , bordo externo 

convexo . Escudos adorai s trian gulare s , contiguos inte rnamente 

lobos distais  arredondados , nâo cont i guos . Papi las  orais infra­

dentais ovaladas , fortes . E scama tentacular oral pontuda . Papila  

oral di stal levemente elevada . 
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Braços : Curtos, placas braquiais dorsais oval adas, cont í­

Placas braquiais ventrais pentagonais : a primeira bem pe­

as outras maiores, quadrangu lares, contíguas . P lacas bra­

laterais estreitas contíguas dorsalmente com três espi-

terceiro segmento do braço e quatro no  quarto 

três nos demais .  Sem escamas nos poros 

Discussão : MORTENSEN (1936) conc luiu que, pe l as figuras 

de STUDER, se tratava de um Amphiodia a que se referiu CLARK 

( 1 915 ) . Todavia, observando o exempl ar, ver i f icou que se tratava 

um verdadei ro Amphiura, e que deve ter havido engano na f i gu­

de STUDER . Considerou que esta esp&cie é afim de A . tomen tosa, 

�mitiu inclusive que A .  tomentosa Koehler, 1908 é idêntica a 

Os espécimes por nos observados correspondem à descrição 

de MORTENSEN, exceto quanto ao número de espinhos que nem sem­

pre são quatro em todos os segmentos do braço . Espécie de sexos 

�parados, vivípara, desenvolvimento provave lmente intraovar ial. 

Material examinado : ·s exemplares com disco medindo de 3 a 

de diâmetro . S t .  816, 62 °20 1 S - 058°47 . 2 ' W, 50 m, 1 

cime ; St . 817 , 62° 21 . o o • s  - 058 °48 . S ' S, 8 2  m, 1 espécime ; 

espe-

St . 

410 , 61°18 1 S - 5 6°10 ' W, 2 20- 2 40 m, 1 espécime ; S t .  4 3 5, 63 º14 ' S -

5804 4  ' W, 92-73 m, 1 espécime . Coleção do Museu Brit ânico : n9 

12 . 3 0 . 641 ; 641 ;  110-60 m;  1 espécime . " D isc . Invest . "  
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Localidade tipo : Geõrgia do S ul ,  25 m. 

Distribuição geográfica : Oeste da Baía Cumberland (Geórgia 

Sul) . Enseada S tromness (G . do S ul ) . A citação de BERNASCONI 

Puerto Paraíso (Península Antártica) ampliou sua <lis­

o sul; Cabo Valdívia ; Ilha Bouvet . 

Profundidade : 17- 3 0 0  m, MADSEN (1 955) . 



74 

fig. 19 
1 m m 

fig. 21 

1 m m  

fig. 20 
1 mm 

Amphiura (A.) /ymani Studer, 1 885. Fig. 1 9  - vista da face dorsal do disco: fig. 20 - vista da face ventral do disco; 

fig. 21 - detalhe do espinho do braço. 
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Oeste 1 8 0º Le s t e  

M APA 9 - Distribu ição Geográfico de Amphiura ( A )  lymani Stude r ,  1 8  8 5.  

Pmo 



Amphiura (A . ) magellanica Ljungman, 1867 

(Figs 2 2- 2 4 ; Est . IV : c , <l ) 

Amphiura magellanica Ljungman, 1867 : 3 20 ; Lyman, 1875 : 19 ;  188 2  
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12 4 ;  14 3 ;  Studer, 1885 : 146 ;  Ludwig, 1899 : 10 ;  1904 : 694 ; 1905 : 7 5  ; 

Koehler, 1907 ; 14 2 ;  1908 : 607, p l . 11, fig . 104 ; 1912 : 212 ; 1914 

192 3 : 112 ; H . L .  C l a rk, 1915 : 2 28 ; Mortensen, 192 4 : 1 3 2, fig . 14, 

1936: 266;  Fel l, 194 9 : 12 5, fig . 20 ; Mortensen, 1952 : 16 ;  Fe l l, 

1952 : 18 ;  1953 : 100 ; 1958 : 2 7, 1960 : 68 ; Madsen, 196 7-2 9 ;  Bernasconi 

& D ' Agostino, 197 7 : 7 8 -80, p l . 3, fig . 2, 3 .  

m agellani c a :  Fe ll, 1962 : 11, Bernasconi, 1965 : 14 7  

1, fig . 4 ;  McKnight , 1967 : 293, 311 ; Casti l l o  Alarcon 

fig . L ;  Dawson, 1970 : 13 5 . 

Amphiura (Amphiura) magellanica : A . M . C l ark, 1970 : 7 4 .  

Disco : Redondo volumoso com reentrância n os inter-rádios, 

medindo 5 mm de diâmetro (St . 87 4 ) . Coberto por escamas peque­

nas , imbricadas . As p l ac as primárias não são evidentes . Escudos 

radiais estreitos, alongados, medindo um terço do raio do disco, 

um pouco divergentes . Totalmente separados por escamas alonga­

das ou por uma fileira de escamas menores . 

Inter- rádios ventrais cobertos por escamas menores, im­

bricadas que sobrepassam o ambitus formando um bordo n í tido . Fen­

das genitais amp las . 
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Escudos orais ovalares. Escudos adorais robustos, semi-

triangulares. Papilas orais ' infradentais ·fortes, triangulares 

tentacular oral bem desenvolvida e líptica. Papila 

grande, n ão pontuda , elevada. 

oral 

Braços : Longos, com 19 mm de comprimento . P lacas dorsais 

larga do que longas, a terceira semicircular, contí guas . 

Hacas braquiais ventrais; a primeira, pequena; as subseqüentes, 

�ntagonais com o bordo distal truncado . P lacas braquiais late­

separadas nitidamente por uma membrana, com até sete espi­

longos, rombos , o mais ventral e maior que os demais e cur­

vo . Urna escama tentacu lar grande em cada poro . 

Discussão : Esta espécie é afim de A .  princeps , da qual 

,., . 

mas A .  mageZZanica tem tipicamente os espinhos braquiais 

um pouco curvos e maiores que os demais . O aspecto dos 

levou MORTENSEN (192 4 )  a admitir que se trata de uma 

adaptação para se · prender em algas . Esta hipótese foi ainda ad-

mitida por FELL ( 195 3 ) , que considerou algas como Ma crocystis 

pirifera ( Linnaeus)  C .  Agardh , o agente de di spersão até 

Zelândia . 

Nova 

A descrição do nosso espécime est á  de acordo com a dos 

autores .  Os caracteres específicos são inconfundíveis , como o 

aspeclo do espinho braquial ventral . 

Espécie hermafrodita e vivípara . Vivendo sobre rocha 



7 8  

(Me Zobesia an tarc t ica ) , em fundo lodo-are­

noso e sob pedras. MORTENSEN (192 4 ) . 

Material examinado : 65 5 exemplares com disco medindo de 

6 mm de diâmetro.  S t . 4 5 0, 5 3°06 1 S - 067° 0 4 ' ,  86 m, 4 es­

S t . 65 8, 5 4 ° 46 . 7 1 S - 064 °4 2 . 7 1 W, 1363 4  m, 5 espécimes; 

5 4°4 9 . 6 1 S - 0 65° 0 5 . 5 ' W, 3 espécimes ; S t . 689, 5 4°5 3 . 7 1 S 

-065º27,4 ' W, 12-13 m, 3 4  espécimes ; S t .  885,  5 4 °27 1 S - 064 °10 ' W, 

S t .  856, 5 4 ° 3 4 1 S - 0 64 °0 0 ' W, 1 0 4  m, 8 espécimes 

St . 873, 5 4 ° 34 1 S - 0 65 °5 0 ' W, 110 rn, 69 espécimes ; S t . 874,  5 4 ° 

39 ' S  - 063°5 0 ' W, 13 5-137 rn, 175 espécimes ; S t . 907, 5 4 ° 3 4 1 S 

064°30 ' W, 7 3-76 m, 5 espécimes ; S t .  908, 5 4 ° 3 8 . 8 1 S - 064 °21 . 8 ' W, 

espécimes ;  S t .  10, 4 3° 2 2 1 S - 175°15 ' E, 95 rn, 5 3  es-

194,  3 3 °0 3 1 S - 71°47 ' W, 137-141, 2 e spé cimes ; S t . 

"1 1  o 5 e O 4 .,  , G r O "  , 1 "·' 1 ,  r. ... " n r: 
I. J.. :1 1 ..J / - U � '-:1  vv 1 .L :.J  lll r '- 0 :.J  

4 2ºs s • w, 311-293m , 1 espécime . 

l o ,.., ,.,. ,. ,.,. O ,_ ,.. •  
O L 1 t> U  :) U " 

Localidade tipo : Estreito de Magalhães , 5 4  m .  

Distribuição geográfica : Espécie circurnpol ar subant árti­

ca da Nova Zelândia . No Atlântico vai desde 41°4 0 1 S frente 

Gol fo s ão Matias até o sul das Malvinas ; Terra do Fogo ; no 

cifico nas Costas Chilenas, desde o Estreito de Magalhâes 

2 7°S .  � encont rada também nas I lhas Gough, Catham, Auck land 

Carnpbell, Wellington Harbour (Nova Zel�ndia) . 

ao 

Pa­

até 

Profundidade : Até 18 3 rn, BERNASCONI & D ' AGOSTINO (1977 ) . 
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f ig .  22  
3 mm 

fig. 24 

2 m m  

f i g .  23 

3 m m  

Amphiura (A.) magellanica Ljungman, 1 867. Fig. 22 - vista da face dorsal do disco; fig. 23 - vista da face ventral 

do disco; fig. 24 - detalhe dos espinhos do disco. 
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MAPA 10 - Distr ibu ição Geográf ico de Amphiura ( A ) m agella n ica Ljungmo n ,  1867. 

P m o  



Amphiura (A . ) praefecta Koeh ler , 1907 

(Figs  2 5 - 27;  Est. V :  a , b )  
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çhiura praefecta Koehler , 1907 : 3 0 2 , p l. 10 , fig. 13 ;H . L. �l ark 

915 : 2 3 5 ;  Mortensen , 192 4 : 136- 138, fig. 17 ; Fe l l, 1949 : 12 5 ; 

�namphiura praefecta: Fe l l, 1962 : 11 

Amphiura (Amphiura) praefecta: A . M. C l ark, 1970 : 7 4 .  

Disco : Redondo volumoso, medindo 3 mm de diâme tro (St. 

Face dorsal coberta  por escamas imbricadas ; as p l ac as pri­

são evidentes e entre elas há um círculo de p lacas me­

Escudos radiais pequenos, robustos, correspondendo a um 

terço do raio do disco, completamente separados por uma fileira 

de e scamas, sendo a distal  bem desenvolvida . 

Inter-rádios ventra is cobertos por esc amas menores im­

bricadas. Fendas geni tais, pouco visíveis. 

Escudos orais tr iangulares com bordo externo convexo e 

angulo interno agudo. Escudos adorais semi - triangu l a res com 

bordos externos arredondados, contíguos inte rnamente .  Pap i las 

ora is infradenta is côni cas alongad as. Escama tentacular peque­

na , quase coberta pela papi l a  oral distal  que é grande, l arga , 

foliácea . 

Braços : Incompletos, sinuosos . P lac as braqui ais dorsais 
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contíguas , a primeira nao muito v i s ível . Placas 

kaquiais laterais estrei tas , separadas por uma membrana , com 

espinhos cônicos , subiguais, no terceiro e quarto seg­

cinco , no quinto e sexto segmento ,  quatro nos segmentos 

subseqüentes e três na extremidade. 

Discussão : Nos espécimes estudados a descrição está de 

acordo com a de KOEIILER , exceto quanto aos escudos radiais que 

não são tão estreitos e o número de espinhos vai até cinco . 

- -A papila oral distal nao e serrilhada como no espécj_me 

de M0RTENSEN (19 2 4 ) . Segundo esse autor a espécie é dióica e 

a particularidade de , em ambos os sexos, existir a­

gônada no lado inter-radial . Aparentemente não é vi­

vipara, mas seus ovos são grandes e não amadurecem ao mesmo tem­

po , como nas formas não vivlparas, donde ter admitido vivipari ­

dade para essa espécie . Admitiu ta;mb&m que se trata de uma for -

ma endêmica da região S ubantártica da Nova Zelândia . 

Esta espécie vive sobre rochas entre algas 

(Melobesia antarc tic a )  e em fundo lodo-arenoso . 

calcárias 

Material examinado : 4 exemplares com disco medindo de 

2 , 5  a 3 mm de di âmetro . S t .  70, 4 3° 2 2 1 S - 17 5° 2 0 ' E, 9 5  m, 4 es­

pécimes . 

Localidade tipo : Ilha Campbell (Nova Zelândia) , 3 6  m .  

Distribuição geográf ica : Ilha Masked, Is. Auckland, Is . 
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Harbour (Nova Zelândia) . 

Profundidade :  Até 36 m, MORTENSEN (1924) . 
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fig . 25 

f ig .  27 

1 m m  

f ig .  26 
2 mm 

Amphiura (A.) praefecta Koehler, 1 907. Fig. 25 - vista da face dorsal do disco; fig. 26 - vista da face ventral do 

�isco; fig. 27 - detalhe dos espinhos do disco. 
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. .. 

- - -

MAPA 1 1  - D ist r ibu ição Geogrdfico de Amphiura ( A )  p raefecta K o e h le ,  1 9 0 7. 



Amphiura (A . )  princeps Koehler, 1907 

(Figs  3 1-33 ; Est .  VI : a,b ) 
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princeps Koehler, 1907 : 3 0 3, pl . 12, fig . 28, 29 ;  Mor-

1936 : 285, pl . 7, fig . 2 2 ;  Bernasconi, 1965 : 150, pl . 1, 

pl. 2, fig. 2 ;  Tommas i, 1968 : 1 15- 1 2 4 ;  1974 : 1 1 - 1 2, fig . 

& D ' Agostino, 1977 : 8 5, pl . 6, fig . 1 2 . 

mphi ura (Amphiura) princeps: A. M. Clark, 1970 : 74 .  

Disco : Redondo, volumoso, com leve reentrância nos in­

mm o di âmetro do di sco ( S t . 1 0 8 2 ) . Face 

coberta por escamas pequenas, irregulares .  Placas pri-

pouco evidentes .  Escudos rad i a i s  s emicirculares pouco 

completamente separados por várias escamas no 

ângulo proximal e apenas uma mai s  distal . 

Inter-rádios ventrai s  cobertos por escamas muito peque­

formam um bordo dors almente . Fendas genitais  e s t re itas e 

Escudos ora i s  mai s  longos do que largos, com ângulo in­

terno obtuso e arredondado, o bordo di stal largo, mais  ou menos 

Papilas orais  infradentai s  arredondadas . Escama 

tentacular oral profunda . Papi la oral di sta l, larga, pontuda e 

elevada . 

Braços : Incompletos, mas longos . Placas braquiai s dor-

sais mais  largas do que longas, ângulo interno ngudo, bordo 
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contiguas. Placas braquiais ventrais: a primei-

rnenor, as sub seqüentes maiores e quadrangulares, o ângulo 

lados escavados. Placas braquiais l aterais 

membrana com quatro espinhos cilindrices, ob­

tentaculares em cada poro, semielípt icas e 

Di scus são: Esta e spécie se as semelha a A .  eugeniae, da 

difere por não pos suir a papila oral adicional, como tam­

bém por serem bem menores as escamas da  face ventral do disco. 

O número de espinhos não é um bom c aráter, por ser muito variá­

vel , corno as sinalou BERNASCONI (1971) , tendo encontrado na 

maioria sete, menos frequente oito e, nos exempl ares menore s 

sei s. Nos nos sos espécimes, não se observou e s s a  rela-

!:.U!ne:r-o má:x.imo const.J.t�do for;:lm qtlU.tro cspiri1J.os .  T0�-�-1A-

S I  ( 1968 ) se refere a e ste fato. 

Espécie dióica  nao vivípara. Os ovos sao pequenos e nu­

merosos, indicando que a espécie tem uma larv a típica,Ophioplu­

teus MORTENSEN (1936) . 

Material ex aminado: 18 exemplares com di sco medindo de 5 

a 1 2  mm de diâmetro. St. 339 , 5 3°54 1 S - 59°23. 5 ' W, 280-320 rn 

8 espécimes; St. 558, 51°58 1 S - 56°38 ' W, 845-646 rn, 1 espécime ; 

St. 1063, 61°38 1 S - 34°35'W, 3495-3514 rn, 1 espécime ; St. 

108 2, 60°50 1 S - 42°55 ' W ,  311-293 m, 6 espécime s. Coleção do Mu-

seu Brit�nico: n9 1 2.30. 746, 107-99 rn, 1 espécim� ; nQ 

7 4 8, 51-56 m, 1 espécime. 1 1 Disc. Invest. 11
• 

1 2. 30. 
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Localidade tipo: Estreito de Magalhães. 

Distribuição geográfica : Terra do Fogo, Estreito de Ma­

Puerto Deseado, Golfo São Jorge em frente a Província 

em Buenos Aires. 

Profundidade :  Até 107 m, BERNASCONI & D'AGOSTINO (19 71) . 
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f ig .  28 

4 mm 

fig, 30 

2 mm 

fig.  29 

4 mm 

Amphiura (A.) princeps Koehler, 1 907. Fig. 28 - vista da face dorsal do disco; fig. 29 - vista da face ventral do 
disco ; ·fig. 30 - detalhe dos espinhos do braço. 
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MAPA 12 - Dist r i bu i ção Geográfico de Amphiuro ( A )  p rinceps K oe her, 1 9 0 7. 

Pmo 



Amphiura (A . )  proposi ta Koehler, 19 2 2  

( Figs 2 8- 30; Est . V :  e, d ) 
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Koehler, 19 2 2 : 2 7 ,  pl . 3 9, fig . 8 -12 ; Madsen, 

proposita: Hert z, 19 2 7 : 2 8, pl . 9, fig . 4; Cherbonnie� 

proposita: Fell, 1962 : 11 .  

Amphiura (Amphiura) proposita : A . M .  Clark, 19 70 : 7 4 .  

Disc o :  Redondo a pentagonal, medindo 6 mm de diãmetro 

( St .  7 04 ) . Face dorsal coberta por escamas i rregulares, espes­

sas, nitidamente separadas por sulcos ; a imbricação ocorre so 

na periferia, onde são menores . Placas p rimárias evidentes, a 

�ntro-dorsal bem maior, c ircundada p or escamas menores . Nos 

inter-rádios há uma f ileira de três escamas maiore s .  Escudos 

radiais p equenos , sem i - triangulares, divergentes, completamen­

te separados por uma f ileira de três escamas . 

Inter-rádios ventrais cobertos por escamas menores, um 

pouco imbricadas . Fendas genitais ampl as .  

Escudos orais triangulares, pequenos, bordo distal con­

vexo, �n�ulo interno agudo . Escudos adorais estre itos, cont I­

guos internamente, bordo distal estreito . Pap i las infradentais 

pequenas, fortes, triangulares . Escama tentacular oral pegue-
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cônica . Papilas orai s di stais, duas pontudas, alongadas. 

Braços :  Placas braquiais dorsai s mais larga s do que lon­

bordo · di stal convexo, ângulo interno amplo, contiguas 

Placas braquiais ventrais quadrangulares, com uma leve reen­

tt�cia no bordo di stal . A primeira é bem menor que a s  subse­

qõentes, contíguas .  Placas braquiais laterais e streitas, nao 

ventralmente, com seis e spinhos curtos, ci­

líndricos, rombo s, nos segmentos basais, e cinco nos sub seqüen-

tes . Urna ou duas e scamas tentaculare s, sendo a mais 

pontuda e maior. 

externa 

Discus s ão :  O fato desta espécie apresentar urna papila o­

distal adicional levou autores a considerá-la como um Am­

phiactis ; todavia o pr5prio KOE�LER notou este detalhe mas a­

chou que ela deve ser considerada um Amp h i ura " sensu stricto" 

� espécimes por n6s examinados correspondem � descrição origi­

nal, exceto quanto ao nGrnero de espinhos que é maior . 

Material examinado: 91 exemplares com disco medindo de 

3 a 18 mm . St . 704, 62°1 7 . S ' S  - 0 58°34 . G ' W, 55-78m, 39 e spéci­

mes ; St . 726, 62°19 . 3 1 S - 059°11. 8 1 W, 64 -82 m, 4 e spécimes . St. 

339, 53º54 ' S  - 59°23'W, 280-320 m, 1 e spécime; St . 410, 61°18 1 S-

5 6 ° 1 O ' w , 2 2 O -2 4 O m , 4 2 e s pé e i me s ; S t . 418 , 6 2 ° 3 8 ' 9 " S - 6 2 ° 3 9 ' W , 

2 3 3-170 m, 1 e spécime; st . 437, 62°s o • s  - 60°3 S'W, 267-311 m, 4 

espécimes. 

Localidade tipo : 60°32 1 s - 141°39'E e 66°08 1 S - 94 °17'E, 
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Distribuição geográfica: Monte Gauss, Terra Enderby 

da Princesa Elizabeth, Terra MacRobertson. Nossa proce­

dência das Ilhas Shetland do Sul amplia sua distribuição, é a 

primeira vez encontrada na região Antártica Oeste. 

Profundidade: 193-385 m, HERT Z (1927) . 
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fig. 31 
3 mm 

f ig .  33 

1 mm 

fig . 32 
3 mm 

Amphiura (A.) proposita Koehler, 1 922. Fig. 31 - vista da face dorsal do disco; fig. 32 - vista da face ventral do 

disco: fig. 33 - detalhe dos espinhos do braço. 



95 

MAPA 1 3  - Dist r i b u ição Geog ráf i ca d e  A mphiuro ( A ) proposito Koeh l e r ,  1 9 2 2 .  

Pmo 
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Gênero Amphioplus Verrill, 1899 

Amp h i o p Z u s Ver ri 11 , 18 9 9 : 2 5 ; 18 9 9 : . 3 O 6 ; H . L • C 1 ar k , 19 15 : 2 51 

19 4 6 : 204; Fell 1952 : 18; 1953 : 102; 1958 : 28; 1962 : 6; Thomas, 1962 : 

651 ; Spencer & Wright, 1966; Castillo Alarcon, 1967 : 15; 1968 : 2. 

Amphioplus Verrill : A.M. Clark, 1970 : 36; Tommasi, 1970 : 35. Am­

phioplus Verrill, 1 899 : Bernasconi & D ' Agosti no, 1971 : 457; 1974 : 

94 . Amphioplus Verrill : A. M. Clark, 1976 : 148. Amphioplus Ver­

ril l, 1899 : Berna sconi & D'Agostino, 1977 : 87. 

Caracterização : Disco revestido total ou parcialmente 

escamas finas; e scudos radiais freqüentemente contíguos ou 

apenas na região dis tal ou completamente separados. Com trê s 

(geralmente qual.ro) papila s  orais formando uma série 

menos de scontinua de cada lado da mand íbu la , ou o pR r 

infradentais pode estar separado da s outras papilas 

apenas um pequeno diastema. A primeira e scama tentacular o­

normalmente presente, ma s pode faltar, âs  veze s situando-se 

mesmo nível que as demai s. O par de papila s  oral distal fi ­

dentro da fenda oral. Escama tentacular geralmente duas, as  

somen�e uma nos segmentos basais . 

Distribuição geológica : Mioceno ao Recente. 

Distribuição geogr�fica : Cosmopolita, FELL (196 2). 



Subgênero Amphioplus Verrill, 1899 

As espécies deste subgênero têm quatro papilas orais 

vezes dispostas em série descontínua; a fenda oral nao 
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se 

fecha completamente, a p rimeira escama tentacular fica entre e 

abaixo da primeira e segunda papila oral; os escudos radiais 

geralmente contíguos apenas distalmente, às vezes completamente 

contíguos ou separados; uma ou duas escamas tentaculares. 

Espécie tipo : Amphiura t umida Lyman, 1878. 

Localidade tipo : Caribe. 

Amphiop l us (A . )  ac u t us Mortensen, 1936 

(Figs 34-36; Est. VII : a,b) 

Amphioplus acut us Mortensen, 1936 : 294 -296, pl. 8, fig. 14 ; 

1962 : 17; Castillo Alarcon, 1967 : 16; Bernasconi & D'Agos­

tino, 197 4 : 98, pl. 3, fig. 4, pl.  12, fig. 3. 

Amphioplus (Amphioplus)  acu t us :  A. M. Clark, 1970 : 56. 

Disco : Pentagonal, medindo 6,75 mm de diãmetro (St. 1931) . 

dorsal coberta por escamas circulares, imbr icadas; as 

pouco evidentes. Escudos radiais cuneiformes, meno­

terço do ra io do disco, pouco divergentes, completa­

mente separadas por uma fileira de grandes escamas. 

Inter-rádios ventrais cobertos por escamas imbricadas 

um bordo distinto na su erfície dorsal 



subiguais, formando um bordo distinto na superficie dorsal 

Fendas genitais estreitas com grandes escamas no bordos. 
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Escudos orais losangulares com o bordo externo e in-

arredondado. Escudos adorais robustos subtrapezoédricos , 

cont íguos internamente. Papilas orais em número de quatro. O 

par infradental é arredondado. Escama tentacular cilíndrica 

pontuda, interna e profunda. Duas papilas orais distais, espi­

niformes, a mais distal se duplica e a mais externa é opecu­

liforrne, protege o segundo poro tentacular or al. 

Braços longos, delgados, com 4 8  mm de comprimento.Placas 

braquiais dorsais mais largas do que longas, contiguas, bordo 

externo amplo, convexo, ingu lo interno obtuso. Placas bra­

quiais ventrais, a primeira é triangular, as subseqüentes sao 

pent agonais, quase contíguas. Placas braquiais laterais quase 

oontiguas dorsal e ven tralmente, com quatro espinhos cônicos, 

cinco no décimo primeiro artículo; em direção à extremidade do 

somente tr�s . Duas escamas tentaculares, a mais 

é menor, às vezes pode faltar. 

externa 

Di scussão: nesta espécie o número de papilas ora is pode 

entre quatro ou cinco. As vezes tanto a escama ora l como 

a papila oral distal podem ser duplas. Esta espécie se dife­

rencia de qualquer outra de Amphiop lus, pelo aspecto das papi­

las orais distais que são esp iniformes, e pelos esp inhos bra­

quiais cônicos, agudos . MORTENSEN (1936) se refere apenas a 

quatro esp inhos . 
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Esta espécie é unissexuada, nao vivípara. 

de Material examinado: 8 exemplares com disco medindo 

10 mm. St. 736, 064°46'39 " - 064°01'06 "W, 73 m, 1 espe-

St. 1026, 64°13.0'S - 061°0 S.4'W, 101 m, 2 espécimes; St. 

7 6 4, 64°47. 3 1 S - 064°07.4'W, 110 m, 2 espécimes; St . 1931 

64°4 7.57 11 S - 064°13'00"W, 30-320 m, 1 espécime, St. 816, 62°20. 

S ' S  - 058º45. 4'W, 50 m, 1 espécime; St. 1931, 64°4 7'57 11 S - 064º 

13 ' 0 0 "W - 300-320 m, 1 espécime. 

Localidade tipo : Canal Schollaert ( Arquipélago Palmer) 

160-500 m. 

Distribuiç�o geogr�fica : Esireito de Bismarque, 

Margarida, B aía Luna , Mar de Flota, Estreito de Bransfield. 

Baía 

Profundidade : 16-500 m,  BERNASCONI & D ' AGOSTINO (19 74) . 
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fig. 34 
2 mm 

fig. 36 

2 mm 

fig. 35 
2 mm 

Amphiop/us (A.) acutus Mortensen, 1 936. · Fig. 34 - vista da face dorsal do disco; fig. 35 - vista da face ventral do 
disco; fig. 36 - detalhe dos espinhos do disco. 
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Oeate  1 80º Leste 

MAPA 14 - Dist r i b u i ção Geográf ica de A mphioplus ( A ) acutus Mortense n ,  1 9 3 6 .  

Pmo 
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Subgênero Unioplus Fell, 1962 

As espécies deste subgênero têm normalmente a segundo pa-

oral distal ausente, porém a primeira escama tentacular o-

é geralmente mais ou menos superficial e ocupa um lugar 

série de papilas após a papila infradental. A papila in� 

fradental varia na sua forma e tamanho; e scudos radiais con-

tiguos internamente ou completamente separados por escamas; uma 

ou duas escamas tentaculares, às vezes nenhuma, exceto nos po­

ros basais. 

Espécie tipo: Amphioplus falcutus Mortensen, 1933. 

Localidade tipo: Sul da Africa. 

Amphioplus (V.) daleus (Lyman, 1879) 

(Figs 37-39; Est. V I I I :  a,b )  

Amphiura dalea Lyman, 1879: 27, pl. 12, fig. 320-322; 1882;1 j7 -

1 38, pl. 18. fig. 11-13; Lütken & Mortensen, 1899 : 154. 

Amphioplus dalea: Verrill, 1899: 315; H. L. Clark, 1915: 253 ; 

Tommas i, · 19 6 8 :  119; 19 6 8 :  8 O; 19 7 O:  3 3 . 

Amphichilus daleus: Matsumoto, 1917 : 177; Mortensen, 1933 : 63. 

A mphioplu� (Unioplus) daleus: A. M .  Clark, 1970 : 48. 

Di sco: Pentagonal, levemente achatado, medindo 11, 5 mm de 
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(St. 127) . Face dorsal coberta por escarnas finas e irn­

que são maiores em torno do s e scudos radiais. Placas 

primárias evidentes, porém pequena s. E scudos radiai s bem de­

senvolvidos, subtrapezoidai s, incompletamente separados por urna 

fileira de escarnas. 

Inter-rádios ventrais cobertos por escarnas bem menores, 

finas, imbricadas. Fendas genitais amplas, longa s, alcançando a 

periferia do disco, com escamas maiores nos bordos. 

Escudos orais triangulares mais largos do que longos 

ângulo interno obtuso. E scudos adorais triangulares contíguos 

internamente. Papila s orai s infradentai s arredondada s. E scama 

tentacular cônica. A segunda e terceira papila oral são curtas 

e levemente afiladas. 

Braço s : Incompletos. Placas braquiai s dorsais, mais lar­

gas do que longas, subovalares tran sver salmente, não contíguas, 

com o bordo distal curvo. Placas braquiais ventrai s, a primei­

ra pequena; as  outras maiores, subpentagonai s, contiguas. Pla-

cas braquiais laterai s estreitas, contiguas dor salmente, com 

tr�s espinh�s cônicos. O e spinho dor sal é mais curto que os 

outro s, sendo maior o do meio. Uma e scama tentacular arredonda­

da, somente nos poros dos segmentos ba sais. 

Discussão :  Esta espécie difere do s outro s Amphioplus 

quanto o aspecto das papila s orais, são quase do mesmo tama­

nho, e a escama tentacular oral fica no mesmo níve l que as  de-
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mais papilas . As placas primárias foram evidenciadas por LOTKEN 

& MORTENS EN (1899 ) . LYMAN (18 79)  só evidenciou a centro-dorsal. 

Nos nossos espécimes as placas primárias são nítidas, mas quan­

to as demai s caracterí sticas está de acordo com LYMAN. 

Material examinado : 3 76 exemplares com disco medindo de 

3 a 12 mm. S t .  35, 62°50 1 S - 62°00 ' W, 655 m, 3 e spécimes ; St. 

37, 60°06 1 S - 59°03 ' W, 3452 m, 144 espécimes ; S t .  38, 59°05 1 S -

S9°03 ' W, 3561 m, 2 espécimes ; S t . 43 ' 68 °09 1 S - 130°44 ' W, 4204 

m, 3 espécimes ; S t. 112, 56°02 1 S - 61°56 ' W, 4004-4030 m, 3 7  es­

pécimes ; St . 12 7, 56°59 1 S - 2 7°43 ' W, 3105 m, 162 espé cimes ; 

St . 12 9, 61°46 1 S - 61º2 5 ' W, 3 8 3 4- 37 09 m, 25 espécime s .  

Local idade t ipo : 36°44 1 S - 46°16 ' W, 4470 m .  

Di stribuição geográ f j cn :  nesrte a foz d o  R i o  da  Prata 

Patagônia, Golfo do Panamá, Califórnia do Sul na Baia Madalena, 

Estreito da Dinamarca . 

Profundidade : 2 3 4 0-47 70 m, MORTENSEN (193 3 ) . 
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4 m m  

f ig .  37 

fig. 39 

1 mm 

f i g .  38 

4 m m  

Amphioplus (U.) daleus (Lyman, 1 879). Fig. 37 . - vista d a  face dorsal do disco; fig. 38 - vista d a  face ventral do 
disco; fig. 39 - detalhe dos espinhos do disco. 



10 6 

90° 

O e s t e  1 80º Leste 

M A PA 1 5  - Dist r i bu ição Geogrof ico de Amphioplus ( U ) de/e u s  Ly m o n ,  1 8 79 .  

Pmo  
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Inaer tae sedis  

Segundo A . M. CLARK (1970) , algumas espécies de Amphio-

nao se ajustam a qualquer dos subgêneros quanto a vários 

�racteres. Uma dessas espécies é Amphioplus peregrinator 

(Koehler, 1 912) , por possuir cinco papilas orais, incluindo a 

regunda papila oral. 

Amphioplus peregrinator (Koehler, 1 912) 

(Figs 4 0- 4 2; Est. IX: a, b) 

peregrinator Koehler, 1 912: 135, pl. 11, f ig. 5, 11 

1 2 ;  H.L. Clark, 1 915: 324. 

Amph ioplus peregrina tor Koehler, 1 923: 116 ; Mortensen, 1936: 2 97, 

pl. 7, fig. 12-15; Fell, 1 962: 17; Castillo Alarcon, 1 967: 1 5-16, 

pl. 2, f ig. 5-8, pr. 5, fig. 7, pl. 6, f ig. 5, 12 ; A. M. Clark, 

19 70: 57; Bernasconi & D'Agostino, 1 97 4: 95-9 8, pl. 4 ,  fig. 3, 4; 

A . M .  Clark, 1970: 57. 

Disco: Pentagonal, volumoso, com leve reentrância nos 

inter-rádios, medindo 9 mm de diâmetro (St. 862) . Face dorsal 

coberta por escamas grandes imbricadas que se tornam menores 

na per iferia, com a centro-dorsa l bem desenvolv ida. Escudos ra­

diais estre itos , cunei formes, menores que o terço do raio do 

disco, por vezes divergentes proximalmente, completamente sepa­

rados por séries de escamas. 
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Inter-rádios ventrais cobertos por escarnas pequenas, im­

bricadas, com a extremidade distal elevada. Fendas genitais am­

plas e longas, alcançando a periferia do disco, com grandes es­

camas genitais nos bordos. 

Escudos orais mais largos do que longos, pentagonais I 

ângulo interno obtuso, bordo distal convexo. Escudos adorais 

subtriangulares, contiguos internamente. Quatro a cinco papilas 

orais. As infradentais são pequenas e levemente arredondadas; 

a escama tentacular oral é um pouco profunda; a terceira e 

quarta papila oral são maiores, pontudas; a papila oral distal 

é escamiforme. 

Braços: Incompletos , mas longos e sinuosos. P lacas bra-

guiais dorsai s mais largas do que longas, sub-retanqulares , con­

tiguas. Placas braquiais ventrais: a primeira , menor , triangu-

lar; as outras maiores e pentagona�s , contiguas. Placas 

guiais laterais largas, não contiguas dorsal e ventralmente 

com três espinhos cônicos finos , freqüentemente quatro nos 

ticulos basais. Duas escamas tentaculares em cada poro; a 

bra-

ar-

pro-

ximal e um pouco maior , opeculiforme, e a outra , levemente pon­

tuda. 

Discussão: Os espécimes estão de acordo com a descrição 

de KOEIILER ( 1912) , inc lusive em relação à forma do disco; em 

alguns , há reentrância nos inter-rádios; em outros, não. D ife­

rem quanto ao nfimero de espinhos . Esta espécie , �egundo MORTEN­

SEN (1936), tem sexos separados e não é vivipara. Vive na vasa. 
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Material examinado : 468 exemplares com disco medindo de 

3, 5 a 15 mm. St.511, 64°46.8 1 S - 063°29.3 ' W, 283-311 m, 1 es­

picirne; St. 465, 62°56.9 1 S - 060°50.l ' W, 154m, 2 espécimes ; 

St. 763, ---, 115 _ :r.l, · 4 espécimes; St. 957, 64°48.5 1 S 

064°10. 9 ' W, 190 m, 6 espécimes; St. 941, 64°47 . 3 '  - 064°07.4 ' W, 

9 0  m, 2 espécimes; St. 1028, 64°13.0 ' S  - 061°05.4'W, 115 m, 1 

espécime; St. 1032, 4°13.0 ' - 061 °05.4'W, 131 m, 3 espécimes ; 

St. 1033, 64°13.0'S - 061°o5. 4 ' W, 192 m, 4 espécimes; St. 1035, 

64°13.0'S - 061°05.4'W, 118 m, 7 espécimes; St. 1037, 64°08. 7 '  

S - 061°07.5 ' W, 340 m, 1 espécime; St. 1038, 64°08.7'S - o ri1° 

07.S'W, 90 m, 2 espéc imes; St. 736, 63°46'39" - 064º01'06" 

73 m, 3 espécimes; St. 952, 64°47.7 1 S - 064°08. S'W, 152 m, 1 

e spécime; St. 770, 64°45.4 1 S - 064°07. 6'W, 87 m, 2 espécimes 

St. 775, 62°55.40 1 S - 060°48.2 ' W, 109 m, 2 espécimes; St. 764 , 

6 4°47.3 1 S - 064°07.4'W, 110 m, 10 espécimes; St. 775 , 62°55 . 40' 

S - 060°48.2 ' W, 109 m, 2 espécimes ; St. 778, 62°57.8 1 S - 060° 

4 8.9'W, 2 espécimes; St. 862, 62°05. 00'S - 058º23.70 ' W, 58 m, 2 

e spécimes; St. 807, 62°0 4. 9 1 S - 058°23. 5'W, 101 m, 10 espécime� 

S t. 810, 62°05.7 1 S - 058°23.l'W, 177 m, 2 espécimes; St. 849 

6 4°47.7 1 S - 064°06. 9'W, 120-165 m, 1 espécime; St. 850, 64° 47. 

3 ' S  - 064°0�.7'W, 165 m, 1 espécime; St. 1065, 62º04.9'S - 064º 

0 6. l'W, ·4 espécimes; St. 1070, 64°47.7 1 S - 064°07. 4'W, 100 m 

3 espécimes. St. 410, 61°18 1 S - 56°10 1
w ,  220-240 m, 28 espéci -

rnes; St. 418, 62°38'9 1 S - 6239° W, 1 espécime; St. 428, 62°40' 

S - 57°50'W, 610-442 m, 109 espécimes; St . 437, 62°50 1 S -

35'W, 267-311 rn, 7 esp écimes; St. 439 - 63°49'5 11 S - 62º37'W 

90-70 rn, 2 espécimes; St. 469, 55°02 1 S - 57°4S'W, -, 34 espe-
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cimes; St. 489, 60°03' - 45°25'W, 5279-5274 m, 2 e spécimes; St. 

4 9 6, 61°10 1 s - 45°10 1 w ,  234�242 m �  1 e spécime; st. 612, 59°04' 

S - 26°4l'W, -, 200 espécimes; St. 1002, 62 °40'S - 54º44'W 

265  m, 1 espécime; St. 1063, 61°38 1 S - 34°35 ' W, 3495-3514 m, 

espécimes. 

5 

Localidade tipo : Port Lockroy (Arquipélago Palmer) , 160-

500  rn .  

Distribuição geográfica : Mar de Flota (Bransfield) , Es­

treito de Bismarque, Canal Schollaert, Baia Fournier, Ilha An­

vers (Arquipélago Palmer) , Região de _ Graham, Baia Esperança , 

Baia Luna (Shetland do Sul) , Ilhas Campbell (Nova Zelândia) . 

Profundidade : 4 6-5 0 0  m ,  BERNASCONT & n ' AGOSTINO ( 1 9 7 4 ) .  
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fig. 40 

3 mm 

fig. 42 

2 mm 

fig . 41 

3 mm 

Amphioplus peregrinator (Koehler, 19 12). Fig. 40 - vista da face dorsal do disco; fig. 41 - vista da face ventral do 

disco ; fig. 42 - detalhe dos espinhos do disco. 



1 12 

O e s t e  1 80° La,te 

M APA 1 6 - Distr i bu ição G eográf ico de A m ph iop /us peregrinator K oe h l e r , 1 9 1 2 . 

Pm o 
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CONCLUSÃO E SUMÃRIO 

O nosso trabalho consiste numa revisão da literatura e­

xistente sobre Amphiuridae, particularmente das regiões Antár­

tica e Subantártica. 

são discutidos os generos e subgêneros propostos 

diversos autores. 

pelos 

Os espécimes estudados foram obtidos nas viagens dos Na­

vios "HERO " e "ELTANIN" no programa USARP àquelas regiões. Fo­

ram encontradas 11 espéci es de Amphiura Forbes, 1843 e 3 de 

Amphioplus Verrill, 1899. / 

Duas espéc .i.es  têw ampliada sua área àe àistribuição geo­

gráfica, Amphiura (A . ) p roposita  Koehler, 1922 é a primeira vez 

referida às Ilhas Shetland do Sul e Amphiura (A : )  hinemoae Mor­

tensen, 1924 a região Subantártica Magalãnica. 

Constatamos a grande variação nos caracteres mor fológi-

cos taxon6micos em algumas espécies estudadas, como Amphiura 

(A. )  deficiens Koehler, 1922, cuja escamaç�o na face ventral 

do disco, próximo ao escudo oral, pode ser total ou sem esca­

mas. Amphioplus peregrinator (Koehler, 1922) devido ao nume ro 

de papilas orais, nao se ajusta a qualquer dos subgêneros de 
( 

Amphioplus. 

Em decorrãnc ia dessas variações recomendamos a adoção 
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oral proposta por CLARK ( 19 7 0 )  e a aplicação dos 

princípios da taxonomia numérica a este grupo , mais  efic ientes 

do que as  de scrições altamente subj etivas que têm s ido emprega­

das até o presente . 
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J 'da ; , d - A• p . tl"ll (A • ) 
( Fo t o :  J . S .  A l m  

• f -



8 m m  

6 m m 

E s t ampa I I :  a , b - Amphiura (A . ) b lg · ·11 ; , d -
"1p ·ura (A . ) 

(Fo t o : J . S .  Alm i d a )  
; . . . 



10 m m  

E s t ampa I I l : a , b  - Amphiura (A. ) joub "ni. (Foto : J . S. Alm i d a )  



3 m m 

6 m m  

E s t ampa 1 V :  a ,  b - Amp • ura ( • ) . e , d - ( . ) 
(Foto : J . S .  Alm i da)  



3 mm 

6 m m 

E s t ampa V :  a , b  - Amphiura (A . ) p�a ta ; c , d - Amp ·um (A . ) 
(Foto : J . S .  Alm i da) 



10 m m  

E tampa V I : a , b - Amphiura (A.)  prin p . (Foto : J . S .  A lm  ida)  



5 mm 

E s t ampa VII : a ,b - Amphiop iu (A . ) acutu . (Foto : J . S .  lrn i da )  



10 m m  

Estampa V I I : a , b  - Amphioplu (U.) daZeu . (Fo o :  J.S. Alm i da )  



10 m m  

E s t ampa I X :  a , b - Amphioplus p rcgrinator. (Foto : J . S .  Alm i da) 
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